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Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

A  venda  na  Livraria  *0  Clarim». 

Preço  :  Cr  $  170,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções,  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4  a  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Oomingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr.  $  30,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

Acaba  de  sair  do  prelo  a  nova  edição  do  livrinho  de  Cair¬ 
bar  Schutel  intitulado  «Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  há  tan¬ 
to  tempo  esperada,  pois  e*sa  pequena  obra  tem  sido  sempre  mui¬ 
to  procurada. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.a,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  ucâa  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sobre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  35,00 
e  mais  cr$  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair- 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA- 
LÍPSE».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  À  venda  na  Livraria  <0  Clarim».  Preço:  cr$  40,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es* 
pirita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve 


reis  os  traços  característicos  de  ura  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 


—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM*.  Preço:  cr.$  100,00  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Médiuns  e  Mediunidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  35,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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Quando  Jesus  voltou  do  Reino  dos  Mortos... 

- De  «Spiritualisme  Moderne» - 


0  corpo  físico  de  Jesus  estava 
morto  sôbre  a  cruz.  Desde  en¬ 
tão,  seguiram-se  suas  apari¬ 
ções,  produzidas  sempre  que  Êle  vi¬ 
nha  do  reino  espiritual  para  a  terra.  Es¬ 
sas  aparições  constituíam  fenômenos  psí¬ 
quicos  notáveis,  mas  de  acordo  com  as 
leis  naturais  que  governam  o  universo. 

Mal  conhecendo,  há  séculos,  a  rea¬ 
lidade  dos  fatos  psíquicos,  a  Igreja  atri¬ 
buiu  os  acontecimentos  do  fim  de  Je¬ 
sus  a  um  plano  irreal,  miraculoso,  pró¬ 
prios  da  mitologia  e  do  conto  de  fadas. 
Assim  a  Igreja  obscureceu  o  realismo 
vivo  do  relato  e  deu  origem  à  contro¬ 
vérsia  e  cepticismo. 

Recordemos  o  fenômeno  da  ressur¬ 
reição  :  O  corpo  de  Jesus  jazia  num  tú¬ 
mulo  particular,  pertencente  a  José  de 
Arimatéia.  Era  uma  gruta  escavada  na 
rocha  e  fechada  por  uma  pedra  circu¬ 
lar  semelhante  a  uma  pedra  de  moinho 
que  girava  para  um  arvoredo  na  entra¬ 
da  da  frente.  Tão  pesada  era  ela  que 
as  mulheres  que  lá  tinham  ido  pela  ma¬ 
drugada,  para  ungir  o  corpo  de  Jesus, 
não  sabiam  como  entrar  no  sepúlcro. 
Mas,  olhando,  elas  viram  que  a  pedra 
fôra  retirada. 

O  evangelho  de  Mateus  diz  :  Um 
anjo  de  Deus,  vindo  do  céu,  fez  rolar  a 
pedra  e  se  assentou  sôbre  ela.  A  aparição 
era  tão  magestosa  e  o  tremor  da  terra 
que  o  acompanhou  tão  pavoroso  que  os 


guardas,  lá  colocados  pelos  sacerdotes 
para  guardar  o  túmulo,  ficaram  parali- 
zados  pelo  terror. 

Foi  uma  excepcional  manifestação 
das  forças  psíquicas  e  notável  materia¬ 
lização.  Em  todos  os  detalhes,  isso  con¬ 
corda  com  os  princípios. 

O  evangelho  de  Lucas  diz :  As  mu¬ 
lheres  no  túmulo  não  encontraram  o 
corpo  do  Senhor,  e  olhando,  viram  dois 
homens  perto  delas,  em  vestes  brilhan¬ 
tes  . . .  É  provável  que  dois  visitantes  es¬ 
pirituais  vindos  de  esferas  elevadas,  se 
materializaram  para  as  duas  mulheres, 
depois  de  sua  entrada  no  túmulo.  Como 
quer  que  seja,  êles  deram-lhes  uma  men¬ 
sagem  do  mesmo  Cristo  e  as  duas  mu¬ 
lheres  sairam  para  repeti-la  aos  discí¬ 
pulos. 

Ouvindo  o  relato,  Pedro,  o  impul¬ 
sivo,  correu  imediatamente  para  o  se¬ 
púlcro,  nêle  entrou,  e,  curvando-se,  viu 
a  mortalha  e  o  vestuário  lá  colocados 
pelos  mesmos  discípulos.  Êle  se  retirou, 
profundamente  perturbado. 

É  o  que  escreve  Lucas,  historiador 
atento  e  sensato. 

O  quarto  evangelho,  o  de  João,  dá 
mais  detalhes. 

Pedro  viu  a  mortalha  estendida  e 
o  lenço  que  fôra  posto  sôbre  a  cabeça 
não  estava  com  a  mortalha,  mas  enro¬ 
lado  num  lugar  à  parte.  Os  espíritas  po¬ 
dem  deduzir  o  que  se  produziu. 
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Jesus  só  se  deteve  por  curto  tem¬ 
po  nas  esferas  de  repouso  do  mundo 
psíquico.  Depois,  Êle  voltou  para  seu 
corpo  físico,  o  desmaterializou,  de  mo¬ 
do  que  o  corpo  desapareceu  por  baixo 
da  mortalha  como  a  neve  funde  os  ra¬ 
mos  de  uma  árvore ...  Os  panos  conti¬ 
nuaram  no  mesmo  lugar,  conservando 
a  forma  do  corpo,  salvo  o  lenço  enro¬ 
lado  e  posto  de  lado. 

Para  sair  do  túmulo,  Jesus  não 
precisava  tirar  a  pedra,  mas  a  retirada 
da  mesma  prova  de  modo  inegável  às 
mulheres,  aos  discípulos  e  à  posterida¬ 
de  que  Jesus  realmente  voltoü  do  reino 
dos  mortos. 

Os  espíritas  nenhuma  dificuldade 
têm  em  compreender  êsses  fatos  e  bem 
conhecem  os  princípios  baseados  sôbre 
os  fenômenos  de  materialização  e  des¬ 
materialização.  A  única  diferença  resi¬ 
de  no  conhecimento  profundo  que  Je¬ 
sus  possuia  dessas  leis  e  seu  extraordi¬ 
nário  poder  psíquico  que  não  pode  ser 


comparado  com  o  de  qualquer  médium 
de  hoje. 

Pela  primeira  vez  êle  apareceu  a 
Maria  Madalena...  e  ela  não  o  reconhe¬ 
ceu  !  Como  isso  nos  parece  estranho  ! 
Ela  o  confundiu  com  o  jardineiro.  O 
evangelista  devia  ter  uma  razão  bem 
especial  para  mencionar  êsse  fato.  Qual 
será  a  explicação  ?  É  provável  que  Je¬ 
sus  se  serviu  do  jardineiro  para  se  ma¬ 
terializar  e  mostrar-se  à  Maria.  Mas 
Maria  o  reconheceu  imediatamente  pe¬ 
la  sua  voz,  ao  chamá-la  pelo  nome  — 
Maria. 

Outro  fato  essencial  é  êste  :  Êle 
disse  à  Maria  :  «Não  me  toques.»  Ne¬ 
nhuma  razão  teológica  profunda  expli¬ 
ca  esta  palavra.  Nós  sabemos  que  Êle 
não  estava  revestido  de  um  corpo  físi¬ 
co  qualquer  mas  somente  de  um  invó¬ 
lucro  materializado  muito  tênue  ;  os  es¬ 
píritas  sabem  muito  bem  que,  por  ve¬ 
zes,  o  fato  de  tocar  êsse  envoltório  po¬ 
de  ocasionar  sua  imediata  desintegração. 


:  Sessões,  Médiuns  e  Débeis  ; 

Ligeiros  reparos  a  um  trabalho  do  Dr.  Osmard  Andrade  Faria 

1 1 1 


Continuemos  a  analisar  o  pequeno 
trecho  do  Dr.  Osmard  Faria  que  Frei 
Boaventura  nos  oferece  a  título  de  amos¬ 
tra  e  vitorioso  específico  contra  os  ma¬ 
les  do  Espiritismo. 

Não  há  negar  que  o  distinto  facul¬ 
tativo  se  rodeia  de  uma  cinta  de  arame 
farpado,  que  são  os  têrmos  científicos, 
e  diante  dos  quais  o  espírita  leigo  se  vê 
espetado  :  e  aí  temos  a  sinalização  por 
condicionamento  no  segundo  grau,  a 
instabilidade  dos  entre-choques  excitato- 
inibitórios,  o  córtex  cerebral  dominado 
por  uma  indução  recíproca  violenta  e 
intempestiva . . . 

Tudo  isso  nos  dá  idéia  de  coisa 
grave,  de  perturbação  profunda  naque¬ 
les  que  ousam  navegar  por  entre  os  par- 
ceis  das  sessões  espíritas.  Nota-se  por 
ali  o  sossôbro  das  mentes  no  mais  pa¬ 
voroso  dos  cataclismos. 

Entretanto,  o  que  verificamos  nós, 
os  desconhecedores  dos  entre-choques, 
é  que  essa  gente  passível  de  tão  desas¬ 


trosos  efeitos,  continua  apresentando  u- 
mà  sanidade  invejável ;  percebemo-los 
como  dantes  eram,  não  se  podendo  ve¬ 
rificar  pelo  exterior,  pelo  menos,  aque¬ 
las  complicações  que  devem  possivel¬ 
mente  andar  pelo  interior,  ou  pelos  es¬ 
conderijos  da  alma,  à  maneira  das  idéias 
recalcadas,  essas  larvas  que  vicejam  nas 
luras  do  inconsciente,  onde  as  vai  bus¬ 
car  o  destro  psicanalista,  com  a  sua  son¬ 
da,  como  só  êle  a  sabe  manejar. 

Já  que  não  penetramos  na  rêde 
defensiva  de  têrmos  por  trás  da  qual  .se 
fortifica  o  douto  patrício,  procuraremos, 
fugindo  daquêle  fortim  entrincheirado, 
apanhá-lo  em  outras  posições  mais  trans- 
poníveis. 

Fala-nos,  por  exemplo,  de  centros 
cardecistas,  dirigidos  por  leigos,  sem 
qualquer  orientação  científica  e  fisioló¬ 
gica.  Ora,  êsses  leigos  dos  centros  car¬ 
decistas,  em  regra,  sabem  mais  que  ou¬ 
tros,  qualquer  que  seja  a  sua  orienta¬ 
ção  fisiológica  e  científica,  porque  a 
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ciência  e  a  fisiologia  dêles  nada  adian¬ 
tariam  num  caso  em  que  estão  absolu¬ 
tamente  jejunos. 

Suponhamos  que  numa  sessão  di¬ 
rigida  por  um  mestre  de  Fisiologia,  po¬ 
rém  desentendido  em  sessões,  um  mé¬ 
dium  seja  violentamente  tomado  por  um 
espírito  perturbador,  como  já  o  vere¬ 
mos,  entre  milhares  de  exemplos.  Que 
adiantaria  ao  fisiologista  a  sua  fisiolo¬ 
gia  ?  Não  saberiamos  como,  aos  golpes 
de  sua  ciência  fisiológica,  iria  êle  reti¬ 
rar  o  obsessor  do  corpo  do  médium. 

Porque  alguns  dêsses  médiuns,  não 
sabendo  a  causa  de  seus  males,  caem 
em  mãos  de  fisiologistas,  muito  enten¬ 
didos  nos  entre-choques,  mas  alheios  à 
mediunidade,  é  que  vão  êles,  os  mé¬ 
diuns,  parar  nas  casas  de  saúde  ;  e  co¬ 
mo  vêem  Espíritos,  ouvem  Espíritos  ou 
falam  em  Espíritos,  logo  atribuem  os 
seus  males  ao  Espiritismo,  sem  que  ti¬ 
vessem  jamais  passado  por  uma  sessão 
espírita. 

Que  saberá  o  fisiologista  dos  mé¬ 
todos  a  observar,  das  providências  a 
empregar,  dos  meios  a  seguir  ?  O  ob¬ 
sessor  não  deixa  a  vítima  com  drogas 
ou  qualquer  processo  físico,  senão  com 
as  práticas  espirituais  de  que  só  o  es¬ 
pírita,  versado  no  caso,  poderá  lançar 
mão. 

O  noviço  no  assunto  poderá  ima¬ 
ginar  que  o  rótulo  de  cientista  ou  de 
fisiologista  seria  capaz  de  remediar  os 
acidentes  que  êles  não  conhecem,  as  si¬ 
tuações  a  que  não  estão  acostumados, 
os  perigos  que  nunca  enfrentaram,  os 
imprevistos  com  que  não  contavam.  Mas 
está  enganado.  Em  se  tratando  de  me¬ 
diunidade  o  cartaz  não  adianta  nada. 

O  Dr.  Paul  Gibier,  afamado  médi¬ 
co  francês,  ex-interno  dos  hospitais  de 
Paris,  assistente  do  Museu  de  História 
Natural,  membro  da  Academia,  Cava¬ 
leiro  da  Legião  de  Honra,  lembrou-se 
de  fazer  sessões  no  laboratório  do  Co¬ 
légio  Rollin,  transformado  em  escola  prá¬ 
tica  da  Faculdade  de  Medicina.  E  esco¬ 
lheu  êle  um  salão  vizinho  ao  anfiteatro 
de  dissecação. 

A  folhas  tantas  o  médium  é  to¬ 
mado,  provàvelmente  pelo  Espírito  que 
animara  um  dos  corpos  estendidos  no 
mármore,  e  depois  de  vários  distúrbios, 
em  que  o  experimentador  se  viu  séria- 
mente  ameaçado,  lançou  mão  de  pesa¬ 
da  cadeira  e  ia  esmagar-lhe  a  cabeça. 


Estava  êle  inane,  apesar  de  todos  os 
seus  conhecimentos,  quando  lhe  ocorreu 
o  que  lhe  ensinara  certo  espírita,  e  apli¬ 
cando  o  ensino  conseguiu  dominar  o 
adversário  incorporado  e  fugir  à  morte 
certa.  (Paul  Gibier  —  Analyse  des  Cho- 
ses,  Paris  —  Cap.  VI,  págs.  155-168). 

Cumpre  observar  que  nenhum  en¬ 
tendido  no  assunto  iria  fazer  sessões 
num  necrotério,  sabendo-se  do  valor  da 
ambiência,  da  necessidade  de  uma  sadia 
atmosfera  espiritual,  e  daí  se  escolherem 
os  lugares  calmos,  mòrmente  aquêles  fa¬ 
vorecidos  pela  natureza  e  pela  arte,  es¬ 
sa  que  Gustavo  Macedo  chamava  a  ar¬ 
te  devocional. 

Portanto,  muito  ao  contrário  do 
que  supõe  o  Dr.  Osmard,  os  espíritas  é 
que  estão  doutrinária  e  cientificamente 
preparados  para  arrostar  os  imprevistos 
de  uma  sessão ;  enquanto  os  esculápios 
não  encontram  em  suas  disciplinas  ne¬ 
nhuma  orientação  para  saber  como  agir 
nos  casos  complicados,  por  maior  que 
lhes  seja  o  atilamento  fisiológico,  os  es¬ 
píritas,  além  da  prática,  já  possuem  os 
devidos  conhecimentos  nos  livros  de  Al- 
lan  Kardec. 

Se  o  nosso  caro  antagonista  fôsse 
lido  em  obras  de  Psiquismo,  saberia  que 
muitas  já  apontam  os  processos  neces¬ 
sários  para  o  bom  rendimento  das  ses¬ 
sões,  assim  como  as  precauções  a  to¬ 
mar  nas  experiências  ;  entre  elas  se  a- 
cha  a  do  Dr.  Gustave  Geley  —  UÊcto- 
plasmie  et  la  Clairvoyance. 

Confessava  o  Dr.  Maxwell  que 
sempre  tinha  motivos  para  arrepender- 
se,  quando,  guiado  pelo  critério  próprio, 
desprezava  o  do  «Guia»,  êsse  malsina¬ 
do  guia,  que,  só  o  pensar  nele,  produz 
aquêles  distúrbios  que  o  Dr.  Osmard 
relaciona.  (J.  Maxwell.  — Le  Phénomène 
Spirite). 

*  *  * 

Era  médico  o  escritor  inglês  cujas 
obras  tanto  nos  têm  deleitado,  Sir  Ar- 
thur  Conan  Doyle.  Êle  e  colegas  entra¬ 
ram  de  fazer  experiências,  utilizando- 
se  da  mezinha  de  três  pés.  Nada  enten¬ 
diam  da  matéria,  mas  estavam  nas  con¬ 
dições  exigidas  pelo  nosso  escritor,  a 
quem  entender  o  assunto  é  coisa  que 
não  interessa. 

Declarava  Conan  Doyle  que,  ter¬ 
minado  o  seu  curso,  estava  como  mui¬ 
tos  médicos,  um  materialista  convicto. 
(When  1  had  jinished  my  medicai  edu- 
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cation  I  jound  myselj  like  many  young 
men,  a  convinced  materialist). 

A  mesa,  sob  os  dedos  do  novelis¬ 
ta,  começou  a  mover-se  «e  o  efeito  que 
teve  foi  o  de  fazê-lo  desconfiar  dos  a- 
migos  e  os  amigos  dêle».  (Conan  Doyle 
—  The  New  Revelation.  Londres.) 

Necessàriamente,  não  fôsse  a  per¬ 
sistência,  bem  como  estudos  e  experiên¬ 
cias  posteriores,  e  teriamos,  contando 
com  a  fisiologia  dêles,  o  grupo  inteiro 
a  negar  a  verdade  das  mesas  girantes 
e  perdidos  os  belos  trabalhos  que  sai- 
ram  da  pena  daquele  homem  de  Ciên¬ 
cia  e  de  Letras. 

Se  a  emoção  pode  produzir  o  que 
relata  o  facultativo,  principalmente  a 
emoção  espírita,  assusta-nos  prever  o 
que  se  passaria  no  córtex  daqueles  que 
viram  Dunglas  Home  atirar-se  de  uma 
janela  a  outra,  e  vogar  em  pleno  espa¬ 
ço,  como  um  aeroplano,  a  uma  altura 
de  vinte  e  um  metros.  Entre  os  assis¬ 
tentes,  provàvelmente  abalados  para  o 
resto  da  vida,  estavam  Lord  Dunraven, 
Lord  Lindsay,  o  Capitão  Wynne,  sem  já 
falar  em  William  Crookes,  salvo  se  pu¬ 
deram  escapar,  em  virtude  de  não  ha¬ 
ver  por  ali  um  presidente  pausado  e 
«pausânias»,  a  mente  voltada  para  um 
guia,  silêncio,  concentração  . . . 

Dissemos  que  era  possível  flan¬ 
quear  a  cidadela  do  Dr.  Osmard,  dei¬ 
xando  seu  perigoso  campo  minado.  Fa¬ 
la-nos  êle  da  incorporação  espírita,  com 
o  ambiente  à  meia  luz,  o  silêncio,  a  afe¬ 
tividade  religiosa,  a  concentração,  a  pa¬ 
lavra  do  presidente,  pausada,  ritmada, 
débil . . .  Tirante  a  meia  luz,  que  só  se 
observa  nas  sessões  de  efeito  físico,  e 
na  debilidade,  ritmo  e  pausa  do  presi¬ 
dente,  o  que  poderá  acontecer  apenas 
com  presidentes  especiais,  provàvelmen¬ 
te  débeis,  rítmicos  e  pausados,  aquelas 
precauções  se  tornam  necessárias  para 
a  boa  ordem  dos  trabalhos,  para  os  so¬ 
corros  da  assistência  espiritual,  tudo  vi¬ 
sando  precisamente  a  impedir  os  aci¬ 
dentes  que  o  doutor  enumera  e  os  in¬ 
cidentes  que  se  podem  desenrolar  nas 
sessões,  graves,  de  fato,  em  mãos  inex¬ 
perientes. 

Já  vimos  que  as  cenas  descritas 
pelo  Dr.  Faria  não  podem  causar  o  que 
êle  aponta,  sem  que  se  abismem  no 
mesmo  torvelinho  as  inúmeras  cerimô¬ 
nias,  solenidades  e  festividades  em  que 
haja  respeito,  silêncio  e  fé.  Vamos  ver 


ainda  que  o  fenômeno  se  realiza  inde¬ 
pendente  daquelas  formalidades  ou  con¬ 
dições  apresentadas  e  que,  portanto, 
não  se  acham  estas  indissoluvelmente 
ligadas  àquêle  como  os  esposos  em  nos¬ 
sa  terra,  pelo  vínculo  matrimonial. 

Conta-nos  Dale  Owen,  em  Debata- 
ble  Land,  págs.  325,  que  N.  G.  Bach, 
bisneto  do  célebre  compositor,  compra¬ 
ra  em  1865  uma  espineta  (espécie  de 
piano)  e  sonhou  que  um  rapaz  lhe  apa¬ 
recera  declarando-se  o  proprietário  do 
instrumento,  presente  de  Henrique  III, 
e  lhe  cantava  uma  ária,  prometendo  des¬ 
cobrir  meios  de  fazê-lo  recordar-se 
quando  desperto. 

%Bach  acordou  ouvindo  ainda  os 
sons  da  ária.  Readormeceu  e  no  dia  se¬ 
guinte  encontrou  na  cama  um  papel  de 
música  onde  se  achava  a  letra  e  a  mú¬ 
sica  que  ouvira,  tudo  em  estilo  antigo, 
supondo  tê-las  escrito  em  transe  me- 
diúnico.  Mais  tarde,  apanha  um  lápis  e 
recebe  uma  comunicação  onde  se  diz 
que  descobriria  na  espineta  uma  carta 
do  rei,  contendo  um  dos  versos  ouvi¬ 
dos,  e  referindo-se  ao  presente.  Bach  a- 
chou  tudo  como  estava  descrito  na  men¬ 
sagem. 

Colho  êste  caso  por  ser  breve  e 
resumível,  e  porque  foi  muito  comen¬ 
tado  em  Paris.  Por  êle  já  se  vê  que 
houve  objetividade  na  audição  ;  ouvira 
Bach  uma  voz,  e  como  se  verificou  o 
que  a  voz  dizia,  não  poderia  ela  ser 
imaginária,  elaborada  no  próprio  córtex 
cerebral. 

Vê-se  ainda  que  o  fato  existe  ;  a 
sessão  é  um  meio  que  o  facilita  e  pro¬ 
tege  ;  aquilo  que  é  um  inconveniente 
para  o  cientista  não  é  mais  do  que  a  téc¬ 
nica  necessária  para  que  o  fenômeno 
se  apresente  sem  os  percalços  com  que 
por  vêzes  se  defrontam  os  neófitos. 

O  fato  seguinte  é  narrado  pelo 
conhecido  estadista  e  literato  William 
Stead,  em  sua  obra  Real  Ghosts  Sto- 
ries  : 

O  sr.  Dick,  membro  da  importan¬ 
te  Glasgow  Ruskin  Society,  era  mora¬ 
dor  da  rua  Sauchichal  n.  98.  Deixara 
o  escritório  e  se  dirigia  para  a  rua  Vin- 
cent,  absorvido  em  seus  negócios.  En¬ 
trava  em  Renfield  Street  quando  per¬ 
cebeu  um  fantasma  a  seu  lado,  que  lo¬ 
go  reconheceu.  O  fantasma  disse-lhe 
coisas  particulares  que  só  a  êle  inte¬ 
ressavam.  Continuou  a  caminhar  a  seu 
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lado ;  parecia  um  ser  vivo.  Atravessa¬ 
ram  a  rua  Renfield,  uma  das  mais  mo¬ 
vimentadas  de  Glasgow,  e  ao  chegar  a 
Vincent  Street  o  fantasma  desapareceu. 

—  E  V.  o  conheceu  ?  —  pergun¬ 
tou  Stead. 

—  Perfeitamente  —  respondeu 
Dick  —  era  meu  pai. 

O  homem  achou  aquilo  estranho, 
esquisito,  anormal,  mas  continuou  nor¬ 
malíssimo,  e  normal  a  sua  vida,  sem 
qualquer  instabilidade  ou  morbidez.  E 
como  na  conversa  paterna  houve  con¬ 
selhos  que  muito  o  beneficiaram  e  coi¬ 
sas  que  êle  desconhecia,  temos  por  ab¬ 
solutamente  infundada  a  doutrina  da 
alucinação  processada  no  córtex. 

Poderiamos  prolongar-nos  em  ci¬ 
tações  que  provariam  o  nenhum  supe- 
dâneo  em  que  se  firma  o  digno  Autor 
e  a  que  se  aborda  Frei  Boaventura. 


Mas  isto  só  com  mais  tempo  e  largo 
espaço. 

Não  basta  ainda  no  caso  das  ses¬ 
sões  o  preparo  científico,  é  preciso  o 
moral,  e  êste  nem  todos  o  possuem, 
por  maior  que  lhes  seja  o  tirocínio  fi¬ 
siológico.  Assim  como  para  dominar  um 
malfeitor  se  faz  necessário  o  emprego 
da  fôrça  física,  para  neutralizar  os  e- 
feitos  de  um  espírito  inferior  temos 
que  empregar  a  fôrça  espiritual. 

Não  será  com  sarrafaçais,  imperi¬ 
tos  ou  mundanos  que  se  farão  provei¬ 
tosas  experiencias  ou  sessões  recomen¬ 
dáveis,  nem  poderão  ditar  leis  em  tão 
grave  e  severo  assunto  os  que  ainda 
não  chegaram  ao  desabotoar  de  sua 
florescência,  como  diria  Camilo  Caste¬ 
lo  Branco. 

Carlos  Imbassahy 
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Nas  sagradas  letras,  como  em  tô- 
das  as  obras  de  inspiração  divina,  saí¬ 
das  das  mãos  de  homens,  há  sempre 
que  distinguir  entre  o  que  realmente 
chega  à  inteligência  humana  por  efeito 
dessa  inspiração  superior,  e  o  que,  sen¬ 
do  da  própria  inteligência  humana,  mes¬ 
cla-se,  por  vêzes,  imperceptivelmente, 
àquela  inspiração.  Exatamente,  no  tra¬ 
balho  de  fazer  essa  distinção,  é  que  con¬ 
siste  o  esforço  de  exegética,  sem  a  qual 
juntam-se  «alhos  e  bugalhos»  e  em  vez 
de  trigo  puro,  come-se  trigo  misturado 
com  jôio.  E  ainda  querem  irmãos  nos¬ 
sos  que  se  faça  calar  a  exegética  ! ! . . . 
desprezando-se  conjuntamente  o  que 
procede  de  Deus  e  o  que  procede  da 
imperfeição  humana  . . . 

Logo  em  seguida  ao  capítulo  I  do 
Gênesis,  no  qual  tem  prevalecimento, 
através  da  cultura  já  então  humanísti- 
ca  de  Moisés ,  a  inspiração  superior,  sob 
a  forma  de  uma  síntese  notável,  em  que 
se  registram  os  principais  acontecimen¬ 
tos  relativos  à  formação  da  Terra  e  à 
criação  dos  sêres  que  a  povoam,  vem  o 
capítulo  II  no  qual  se  percebe  clara¬ 


mente  que  predomina  o  pensamento  po¬ 
lítico  do  grande  legislador  hebreu,  uti¬ 
lizando-se,  mui  razoàvelmente,  do  seu 
prestígio  de  missionário  apto  a  receber 
diretamente  de  Deus  a  inspiração  das 
coisas  santas,  para  legislar  também  so¬ 
bre  necessidades  terrenas,  mui  próprias 
do  homem  terrestre,  como  a  do  descan¬ 
ço  dominical,  pois  que  «se  o  Espírito 
está  sempre  pronto,  a  carne  é  fraca»  e 
precisa  de  repouso,  ainda  que  êste  mui¬ 
tas  vêzes  seja  mais  prejudicial  ao  ho¬ 
mem  do  que  o  exaustivo  trabalho  . . . 

Aquele  descanço  de  Deus,  de  que 
trata  o  capítulo  2.°  nos  versículos  1  a  3, 
é  uma  imposição  ao  homem  para  que 
também  descance  no  sétimo  dia.  Por  is¬ 
so  assim  escreve  Moisés  :  «Assim  os 
céus,  e  a  terra  e  todo  o  seu  exército 
foram  acabados.  E  havendo  Deus  aca¬ 
bado  no  dia  sétimo  a  sua  obra,  que  ti¬ 
nha  feito,  descançou  no  sétimo  dia  de 
tôda  a  sua  obra,  que  tinha  feito.  E  aben¬ 
çoou  Deus  o  dia  sétimo,  e  o  santificou  ; 
porque  nêle  descançou  de  tôda  a  sua 
obra,  que  Deus  criara  e  fizera.» 

Se  Deus  necessitou  dêsse  descan- 
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ço,  quanto  mais  o  homem  —  e  ainda 
mais  considerando  aquêles  tempos  de 
ferozes  costumes,  como  os  da  escravi¬ 
dão  !  —  pensaria  o  homem  e  assim  des¬ 
cançaria. 

Logo  em  seguida,  na  formação  do 
jardim  do  Eden,  volta  a  inspiração  di¬ 
vina,  utilisando-se  da  cultura  de  Moi¬ 
sés,  (o  divino  mistério  do  trabalho  de 
Deus,  consiste  em  que  o  Pai  o  executa 
pela  inteligência  dos  seus  filhos,  ainda 
que  muitas  vêzes  êstes  não  tenham 
consciência  do  que  estão  fazendo  e  se 
atribuam,  orgulhosamente,  para  sua  pró¬ 
pria  glória  e  não  para  glória  de  Deus, 
tudo  o  que  fazem,  pois  que  realmente 
quem  teve  a  plenitude  dêsse  conheci¬ 
mento  foi  Jesus,  conforme  aquele  tes¬ 
tamento  eloquente  que  o  Divino  Mes¬ 
tre  nos  deixou  nas  seguintes  palavras, 
registradas  por  João  Evangelista  (XVII- 
1  a  26)  e  de  que  citaremos  só  os  ver¬ 
sículos  4  e  5 :  «Eu  te  glorifiquei  na 
terra,  tendo  consumado  a  obra  que  me 
deste  a  fazer.  E  agora  glorifica-me  tu, 
ó  Pai,  junto  de  ti  mesmo,  com  aquela 
glória  que  tinha  contigo  antes  que  o 
mundo  existisse»),  a  formular  ensina¬ 
mentos  magistrais  sôbre  a  natureza  das 
coisas  terrenas,  conforme  os  versículos 
4  e  seguintes  do  capítulo  II :  «Estas  são 
as  origens  dos  céus  e  da  terra,  quando 
foram  criados  :  no  dia  em  que  o  Senhor 
Deus  fez  a  terra  e  os  céus  :  E  tôda  plan¬ 
ta  do  campo  que  ainda  não  estava 
na  terra,  e  tôda  a  erva  do  campo  que 
ainda  não  brotava  ;  porque  ainda  o  Se¬ 
nhor  Deus  não  tinha  feito  chover  sôbre 
a  terra,  e  não  havia  homem  para  lavrar 
a  terra.  Um  vapor,  porém,  subia  da 
terra,  e  regava  tôda  a  face  da  terra.  E 
formou  o  Senhor  Deus  o  homem  do  pó 
da  terra,  e  soprou  em  seus  narizes  o 
fôlego  da  vida  :  e  o  homem  foi  feito 
alma  vivente.  E  plantou  o  Senhor  Deus 
um  jardim  no  Éden,  da  banda  do  orien¬ 
te  :  e  pôs  alí  o  homem  que  tinha  for¬ 
mado.  E  o  Senhor  Deus  fez  brotar  da 
terra  tôda  a  árvore  agradável  à  vista, 
e  boa  para  comida :  e  a  árvore  da  vida 
no  meio  do  jardim,  e  a  árvore  da  ciên¬ 
cia  do  bem  e  do  mal.  E  sahia  um  rio 
do  Éden  para  regar  o  jardim  ;  e  dali  se 
dividia  e  se  tornava  em  quatro  cabe¬ 
ças.  O  nome  do  primeiro  é  Pison  :  êste 


é  o  que  rodeia  tôda  a  terra  de  Havila, 
onde  há  oiro.  E  o  oiro  dessa  terra  é 
bom  :  ali  há  o  bdelio,  e  a  pedra  sar¬ 
dónica.  E  o  nome  do  segundo  rio  é 
Gihon :  êste  é  o  que  rodeia  tôda  a  ter¬ 
ra  de  Cush.  E  o  nome  do  terceiro  rio 
é  Hiddekel:  êste  é  o  que  vai  para  a 
banda  do  oriente  da  Assíria.  E  o  quar¬ 
to  rio  é  o  Eufrates.  E  tomou  o  Senhor 
Deus  o  homem,  e  o  pôs  no  jardim  do 
Éden  para  o  lavrar  e  o  guardar.  E  or¬ 
denou  o  Senhor  Deus  ao  homem,  di¬ 
zendo  :  De  tôda  a  árvore  do  jardim  co¬ 
merás  livremente.  Mas  da  árvore  da 
ciência  do  bem  e  do  mal,  dela  não  co¬ 
merás  ;  porque  no  dia  em  que  dela  co¬ 
meres,  certamente  morrerás.» 

A  par  de  uma  ingênua  explana¬ 
ção  sôbre  história  natural  e  geografia, 
Moisés  dá  uma  idéia  da  maneira  por 
que  lhe  parece  ter  Deus  criado  o  cor¬ 
po  do  homem,  que,  apesar  da  sua  pri- 
mariedade,  em  nada  é  superada  pelas 
orgulhosas  teorias  científicas  a  respeito 
do  aparecimento  do  homem  na  terra, 
até  hoje  propostas  e  que  nos  deixam 
sempre  in  albis  sôbre  assunto  de  tanta 
relevância.. ,  terminando  com  um  pro¬ 
fundo  conceito  filosófico  que,  por  defi¬ 
ciência  de  exegese  bíblica,  tem  sido  até 
hoje  olvidado,  para  infelicidade  dos  ho¬ 
mens  :  aquêle  em  que  determina  Deus 
ao  homem  que  não  coma  da  árvore  da 
ciência  do  bem  e  do  mal.  Porque  essa 
determinação  de  Deus  ?  Porque  o  ho¬ 
mem  terreno  viria  a  fazer  da  ciência, 
como  tem  feito,  instrumento  de  morte 
(no  dia  em  que  dela  comeres,  certamen¬ 
te  morrerás).  Oh!  Sabedria  Divina,  que 
falaste  pela  boca  do  teu  enviado,  se  os 
homens  te  houvessem  atendido,  espe¬ 
rando  para  comer  dessa  árvore  da  ciên¬ 
cia,  que  pode  ser  do  bem  ou  do  mal, 
depois  que  tivessem  a  moral  pura,  não 
estaria  a  humanidade  envolta  ainda  co¬ 
mo  está  nas  trevas  da  perfídia  huma¬ 
na,  angustiada,  esperando  a  cada  dia 
que  passa  um  novo  cataclisma  que  ve¬ 
nha  destriiir  esta  civilização  sem  Deus, 
como  outras  que  a  precederam,  foram 
destruídas  !  O  homem  que  não  tem  mo¬ 
ral  não  sabe  digerir  a  ciência  e  morre 
intoxicado  por  ela . . . 

Philemon 


Os  mortos,  são  os  vivos  do  céu  1 


LEON  DENIS 
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$  LUZ  QUE  SE_NÃO  APAGA  f 


(Domério  de  Oliveira  — 

OMOVEU-NOS  sobrema¬ 
neira,  a  notícia  do  passa¬ 
mento  do  Prof.  Anselmo  Go¬ 
mes.  Nós  o  conhecemos  em  Bebe¬ 
douro,  ainda  como  seu  aluno,  por 
volta  de  1943,  podemos  por  isso  a- 
valiar  o  seu  grande  ideal  pela  cau¬ 
sa  espírita. 

Lá  no  velho  e  saudoso  Giná¬ 
sio  Municipal  de  Bebedouro,  tive¬ 
mos  o  prazer  de  sentir  de  perto  o 
influxo  benéfico  desta  grande  alma 
que  era  o  Prof.  Anselmo.  Magro, 
de  côr  morena,  cabelos  lisos  e  pre¬ 
tos  repartidos  de  lado,  estatura  mé¬ 
dia,  sotaque  bem  acentuado  de  por¬ 
tuguês  (êle  o  era  de  nascimento),  o 
Prof.  Anselmo  dominava,  com  co¬ 
nhecimento  seguro,  tôdas  as  disci¬ 
plinas  do  «curriculum». 

E,  já  naquela  recuada  época, 
era  adepto  sincero  da  Terceira  Re¬ 
velação— codificada  por  Allan  Kar- 
dec.  Às  vêzes,  no  meio  da  aula,  ter¬ 
minado  o  ponto,  êste  grande  prega¬ 
dor  fazia  ventilar  as  suas  idéias  con¬ 
cernentes  aos  máximos  problemas 
do  Homem  —  «De  onde  viemos»  — 
«Para  onde  vamos»  —  «O  porquê 
das  nossas  angústias  e  sofrimentos», 
tudo  numa  linguagem  clara  e  obje¬ 
tiva,  que  nos  encantava  e  nos  abria 
os  olhos  para  a  grande  realidade 
da  vida. 

Lembramo-nos  bem  de  que  o 
saudoso  mestre  sempre  dizia  :  «A 
verdade,  somente  a  verdade  haverá 
de  libertar  o  homem  e  em  defesa 
da  verdade,  jamais  me  calarei,  mes¬ 
mo  sabendo  que  lá  fora  se  vai  er¬ 
guendo  um  cadafalso  para  a  minha 
decapitação,  mesmo  sabendo,  que 
vão  me  arrancar  a  língua,  continua- 


Da  U.  M.  E.  de  Catanduva) 

rei  a  espalhar  as  centelhas  da  Boa- 
Nova.»  Esta  a  chama  do  ideal  que 
sempre  impulsionou  aquêle  grande 
mestre,  na  seara  bendita  da  difusão 
dos  princípios  evangélicos. 

Orador  fluente,  com  sólidos  co¬ 
nhecimentos  de  Ciência,  Filosofia  e 
Teologia,  o  Prof.  Anselmo  jamais 
mediu  sacrifícios  para  a  mais  ampla 
divulgação  dos  ensinamentos  espíri¬ 
tas.  Ciente  e  consciente  da  sua  mis¬ 
são,  desempenhou-a  em  proporções 
ciclópicas,  fazendo  da  Tribuna  Es¬ 
pírita  a  sua  grande  arma  para  a  tão 
sublime  transformação  subjetiva  do 
Homem. 

Ao  sair  de  Bebedouro,  lá  dei¬ 
xei  o  mestre.  Os  anos  correram  cé¬ 
leres  nas  asas  do  «Cronos»  e,  mais 
tarde,  tive  a  ventura  de  rever  êste 
meu  amigo  na  cidade  de  São  Pau¬ 
lo,  onde  foi  Professor  adeso  à  Rei¬ 
toria  da  Universidade  de  São  Pau¬ 
lo,  lecionando  Latim,  Português,  Fí¬ 
sica,  Química  e  Filosofia. 

Sempre  solícito  com  a  causa 
espírita,  não  media  sacrifícios  para 
as  suas  palestras,  pois,  apesar  de 
ser  um  homem  comprovadamente 
pobre,  cruzou  o  nosso  Estado,  fa¬ 
zendo  conferências  nos  grandes  e 
pequenos  Centros,  com  sacrifício  de 
sua  saúde  e  de  sua  própria  econo¬ 
mia.  Grande  idealista,  grande  alma 
e  grande  coração.  Dêle  podemos 
dizer  o  que  Ruy  Barbosa  atribuía  a 
si  mesmo,  numa  síntese  maravilho¬ 
sa  :  «viveu  no  trabalho,  não  perdeu 
o  ideal  e  estremeceu  a  Justiça.» 

Possuia  o  Prof.  Anselmo  aquê¬ 
le  «bom  senso»  das  coisas  humanas 
e  divinas,  que  o  tornava  um  «Sêr 
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Superior»,  profundamente  justo,  pro¬ 
fundamente  bom.  Positivo,  franco, 
leal  e  sincero,  jamais  titubeou  em 
defender,  ardosamente,  a  Bandeira 
desfraldada  por  Kardec,  alteada  em 
nossos  rincões  pelo  querido  Cairbar, 
Bezerra  e  tantos  outros. 

Ao  escrever  estas  linhas,  sin¬ 
to-o  bem  nas  plagas  da  espirituali¬ 
dade.  Cumpriu  a  sua  missão  na  Ter¬ 
ra  e  saldou  grave  compromisso  com 
o  passado,  pelo  desenlace  tão  do¬ 
loroso,  vítima  que  foi  de  sério  aci¬ 
dente  de  que  lhe  resultou  a  fratura 
do  crâneo. 

Muitos  ficarão  admirados  com 
o  sucedido  e  retrucarão :  Mas  o 
Prof.  Anselmo,  um  homem  tão  bom, 
um  espírita  convicto,  vítima  de  tão 
brutal  acidente . . . 

É  isto  mesmo  :  — Não  nos  lem¬ 
bramos  dos  compromissos  que  as¬ 
sumimos  com  o  nosso  passado.  As 
provações  são  as  mesmas  para  Es¬ 
píritas  e  não  Espíritas.  Deus  não 
concede  privilégios  a  ninguém.  So¬ 
mos  o  éco  daquilo  que  fomos.  Na 
senda  da  evolução  o  que  vale  é  a 
nossa  evolução  mesma  e  não  muito 


a  forma  desta  evolução.  Mais  sofre¬ 
ram  Espíritos  de  alta  categoria :  — 
«Arquimedes  é  assassinado  por  in¬ 
feliz  legionário  romano  embriagado; 
Tiago  é  degolado,  em  praça  públi¬ 
ca,  por  continuar  fiel  aos  ensinos  de 
Jesus  ;  Joana  D  Arc  morre  na  fo¬ 
gueira  afirmando  a  comunicabilida- 
de  dos  Espíritos  ;  João  Huss,  con¬ 
denado  pelo  Concílio  de  Constança, 
é  queimado  impiedosamente  por  lan¬ 
çar  as  bases  para  a  libertação  do 
espírito  evangélico»  —  e  o  próprio 
Cristo  enfrentou  o  martírio  da  cruz, 
para  nos  dar  a  mais  sublime  de  to¬ 
das  as  lições :  O  Amor  e  o  Perdão. 

Partiu  o  Prof.  Anselmo.  Não  o 
choremos.  Êle  continuará  conôsco. 
nós  que  somos  seus  irmãos  de  cren¬ 
ça,  nós  que  o  admiramos  muitíssimo. 

Do  outro  lado,  por  certo,  ha¬ 
verá  de  continuar  a  sua  mesma  jor¬ 
nada,  evangelizando,  lecionando, 
orientando,  com  aquele  mesmo  bri¬ 
lho  de  sua  inteligência  fulgurante, 
reflexo  da  —  Luz  que  se  não  apaga 
—  o  Espírito  imortalíssimo,  relicário 
da  sua  integridade  moral  e  inte¬ 
lectual. 


Espiritismo,  Hipnose  e  Letargia 


II 


Quem  ler  o  «Hipnose  e  Letargia» 
notará  ali  que  o  seu  autor,  além  de 
cuidar  do  Espiritismo  em  capítulo  espe¬ 
cial,  não  se  manteve  apenas  dentro  dês- 
te  espaço,  nos  seus  ataques  aos  nossos 
conceitos  doutrinários.  Dilatou  êste  seu 
combate  para  outros  capítulos,  entre  um 
cientificismo  onde  não  se  revelou  com 
segurança  nos  seus  argumentos,  talvez 
por  se  tratar  de  matéria  estranha  ao 
seu  hábito  profissional.  E  assim,  a  incon¬ 
sistência  desta  parte  ficou  na  sua  litera¬ 
tura  contrastando  com  aquela  outra  tão 
bem  desenvolvida,  da  explicação  da  hip¬ 
nose  pelos  reflexos  condicionados,  limi¬ 


te  êste  que  estaria  de  acordo  com  a  fi¬ 
nalidade  da  obra. 

E  atuando  sem  firmeza,  ao  prepa¬ 
rar  terreno  para  melhor  valorisar  sua 
ofensiva  aos  nossos  postulados  doutri¬ 
nários,  desviou-se  das  bases  lógicas  da 
ciência.  Um  exemplo,  do  que  estamos 
acusando,  revela-se  quando  pretendeu 
advogar  a  tese  da  execução  de  atos  in¬ 
teligentes  pelo  indivíduo,  em  período  de 
sono  fisiológico,  baseando-se  em  infor¬ 
mes  sem  apôio  científico. 

Tal  se  deu  ao  procurar  enaltecer 
uma  suposta  descoberta,  de  um  profes¬ 
sor  americano,  sôbre  um  método  peda- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


65 


gógico  de  ensino  pelo  sono,  através  de 
de  um  aparelho  de  fala  mecânica.  E, 
para  exemplificar,  cita  na  pág.  114  do 
seu  livro  o  seguinte  caso  :  «Aqui  mes¬ 
mo  no  Rio  de  Janeiro,  há  muitos  anos, 
houve  um  grupo  de  estudantes  de  en¬ 
genharia  que  gravavam  os  pontos  a  es¬ 
tudar  e  os  faziam  rodar  a  noite,  depois 
de  estarem  adormecidos,  sendo  a  voz 
captada  e  transmitida  por  micro-auto- 
falantes  colocados  sob  os  travesseiros 
dos  alunos.  Na  manhã  seguinte,  os  as¬ 
suntos  eram  familiares  aos  estudantes 
como  se  sempre  os  tivessem  conhecido. 
Aprendiam  dormindo  e  aprender  é,  sem 
dúvida,  um  ato  inteligente.» 

Pelo  que  aí  se  disse,  tal  sucesso 
de  se  adquirir  o  saber  por  uma  forma 
tão  fácil,  passando  a  intelectividade  na 
classificação  de  mercadoria  comprada, 
pela  aquisição  de  um  aparelho  falante, 
dispensando  o  esforço  mental,  pois  se 
aprende  dormindo,  seria  algo  maravi¬ 
lhoso  que  viria  modificar  para  melhor 
o  rumo  da  humanidade,  já  que  o  mal 
desta,  no  geral,  é  a  ignorância.  Mas,  in¬ 
felizmente,  o  nosso  opositor  não  se  acha 
bem  informado  no  assunto.  Somente  em 
se  dizer  que  êsse  pretendido  sucesso 
deu-se  há  muitos  anos,  mas  até  hoje 
ninguém  se  interessou  pela  importância 
de  um  caso  dessa  natureza,  que  viria 
revolucionar  para  melhor  o  mundo,  tal 
desinterêsse  vem  demonstrar  que  as  in¬ 
formações  se  revelam  sem  base  de  apôio. 

De  fato,  tratam-se  de  experimen¬ 
tações  superficiais,  despidas  de  precau¬ 
ções  científicas. 

Naturalmente  o  dr.  Osmard  não  te¬ 
ria  lido  através  de  jornais  o  pronuncia¬ 
mento  da  ciência  sôbre  essa  propalada 
descoberta.  Conforme  lêramos,  em  no¬ 
tícia  pela  imprensa,  já  se  projetava  a 
industrialização  da  máquina  falante  (vi¬ 
trola  ou  coisa  parecida),  quando  surgi¬ 
ram  dois  cientistas  para  livrar  as  víti¬ 
mas  que  seriam  dêsse  lôgro  involuntá¬ 
rio,  da  suposta  descoberta.  Foram  êles 
os  psicólogos  americanos  Charles  Simon 
e  W.  Emmons,  que  submeteram  o  refe¬ 
rido  método  sob  prova  de  laboratório, 
demonstrando  a  sua  negatividade. 

Vejamos  o  que  extraíramos  do  ma¬ 
tutino  paulista,  Diário  de  S.  Paulo,  de 
19-10-1958  (antes  da  edição  do  «Hipno¬ 
se  e  Letargia»,  que  saiu  em  1959),  cuja 
notícia  desiludiu  os  que  já  se  aguarda¬ 
vam  para  a  compra  da  fantástica  má¬ 


quina  de  introduzir  sabedoria  na  cabe¬ 
ça  humana.  Ali,  em  certo  trecho  diz  : 
«Êsses  dois  sábios  (Charles  Simon  e  W. 
Emmons)  fizeram  experiências  em  20 
indivíduos  de  uma  inteligência  superior 
à  média.  Com  intervalos  de  5  minutos 
à  noite  um  alto-falante  colocado  no  a- 
posento  onde  se  achava  o  indivíduo  fa¬ 
zia  uma  pergunta  seguida  da  resposta 
certa.  O  grau  do  sono  era  controlado  de 
modo  contínuo  pela  gravação,  num  ele- 
troencefalógrafo,  dos  impulsos  do  cére¬ 
bro. 

Sabe-se  que  o  sono  se  divide  em 
8  graus,  desde  aquêle  da  sonolência  até 
a  perda  total  da  consciência.  Pensa-se 
que  um  indivíduo  dorme  geralmente 
quando  êle  atinge  o  sexto  grau  ou  mes¬ 
mo,  segundo  certos  especialistas  o  fim 
do  quinto  grau,  que  é  aquêle  de  sono¬ 
lência  acentuada. 

De  manhã,  os  indivíduos  subme¬ 
tidos  à  experiência  passavam  por  testes 
sôbre  as  matérias  aprendidas  durante 
a  noite.  Ora,  as  respostas  corretas  cor¬ 
respondiam  ao  grau  durante  o  qual 
ainda  estavam  acordados.  Tinham  es¬ 
quecido  completamente  as  respostas 
aprendidas  durante  o  sono  real.» 

Como  se  vê,  a  conclusão  positiva 
dos  pretendentes  da  propalada  desco¬ 
berta  dera-se  pelo  fato  de  que  os  indi¬ 
víduos,  submetidos  às  experimentações, 
ao  acordarem  já  não  lembravam  de  que 
se  achavam  ainda  acordados,  quando 
aprenderam  o  ditado  pela  máquina.  Não 
tinham  ainda  entrado  no  estado  de  so¬ 
no  declarado. 

Mas  pelo  exame  de  laboratório,  a- 
través  do  eletroencefalógrafo,  essa  par¬ 
ticularidade  importante  não  passou  des¬ 
percebida,  revelando  cientificamente  a 
nulidade  do  pretenso  método,  que  o  dr. 
Osmard,  descuidadamente,  acolhera  com 
entusiasmo  no  cientificismo  do  seu  livro. 

E  após  êsse  passo  falso  ainda,  nas 
suas  páginas,  para  reforçar  a  sua  tese 
sôbre  as  atividades  inteligentes  de  quan¬ 
do  se  dorme,  citou  exemplos  de  indiví¬ 
duos  que  teriam  realizado  trabalhos  in- 
telectivos  em  estado  de  sono  comum. 
Acreditamos  na  sinceridade  dêstes  tes¬ 
temunhos  ali  declarados  sôbre  as  pro¬ 
duções,  mas  quanto  a  natureza  do  fe¬ 
nômeno  pelo  sono,  se  foi  realmente  fi¬ 
siológico,  tais  relatos,  apesar  da  bôa  fé 
dos  declarantes,  não  podem  ser  consi¬ 
derados  de  valor  científico  porquê,  tra- 
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tando-se  de  obtenções  pessoais,  cada 
qual  fala  como  quer  e  como  entende. 

O  exposto  revela  que  o  nosso  ata¬ 
cante,  fora  da  sua  tarefa  habitual,  não 
dispõe  do  tempo  necessário  para  sele¬ 
cionar  a  coleta  dos  seus  informes  e  as¬ 
sim  teria  procedido  nos  seus  ataques  ao 
Espiritismo,  conforme  passaremos  a  ver. 

Para  defender  sua  causa,  pela  ma¬ 
terialidade,  o  dr.  Osmard  tentou  envol¬ 
ver  os  nossos  conceitos  doutrinários, 
buscando  paradoxalmente  amparo  em 
alguns  célebres  sábios,  os  quais  são  jus¬ 
tamente  aqueles  mesmos  que  confirma¬ 
ram,  pelos  laboratórios,  a  nossa  tese  me- 
diúnica  da  sobrevivência  do  espírito.  Pa¬ 
ra  nós,  os  nomes  dêsses  cientistas  apre¬ 
sentados  com  destaques,  no  «Hipnose  e 
Letargia»,  é  uma  feliz  coincidência,  con¬ 
forme  vamos  demonstrar  e  assim  tirar 
das  mãos  do  nosso  contendor  êsses  va¬ 
liosos  trunfos  que,  na  realidade,  são  nos¬ 
sos,  cujos  nomes,  Crookes,  Richet  e  Rhi- 
ne,  já  são  familiares  nas  nossas  lite¬ 
raturas. 

Acreditamos  que  estes  sábios  fo¬ 
ram  ali  apresentados,  no  «Hipnose  e  Le¬ 
targia»,  o  mais  para  credenciar  a  obra 
mas  pelos  seus  nomes,  porquê  aquêles 
trechos  ali  isolados,  sôbre  ciência,  que 
nêles  se  buscou,  fundamentalmente  na¬ 
da  exprimem  pelo  sentido  o  pensamen¬ 
to  dêsses  homens.  Foi  uma  coleta  efe¬ 
tuada  sem  que  se  procurasse  conhecer, 
pelo  todo,  as  suas  idéias  em  relação  à 
nossa  causa  espiritualista.  É  o  que  se 
mostra  ter  acontecido,  porque  se  o  nos¬ 
so  atacante  estivesse  a  par  das  provas 
que  êsses  pesquisadores  ofereceram  a 
favor  do  Espiritismo,  através  de  labora¬ 
tórios,  jamais  na  sua  honestidade  teria 
deixado  de  apresentá-las  no  seu  livro, 
para  bem  informar  seus  leitores. 

Vejamos  inicialmente  o  que  ali  no 
«Hipnose  e  Letargia»  se  escreveu  de 
Crookes,  lendo-se  na  página  239  estas 
palavras  transcritas  do  sábio  :  «Não  é 
improvável  que  existam  outros  sêres 
nos  quais  os  orgãos  correspondentes  aos 
nossos  olhos  sejam  impressionados,  não 
pela  luz  (parte  do  espectro  visível  por 
nós)  senão  por  outro  tipo  de  vibrações 
não  percebidas  por  nosso  organismo. 
Tais  sêres  viveriam  em  um  mundo  que 
não  é  o  nosso.  Imagine-se,  por  exemplo, 
que  representação  do  ambiente  seria  a 
nossa,  se  nossos  olhos  não  fôssem  sen¬ 
síveis  à  luz  do  dia  e  sim  às  ondas  ele¬ 


tromagnéticas  ?  O  vidro  e  o  cristal  se¬ 
riam  corpos  opacos,  os  metais  mais  ou 
menos  transparentes,  um  fio  telegráfico 
suspenso  no  ar  nos  apareceria  como  um 
tubo  longo  e  fino  atravessado  por  uma 
substância  compacta  (a  eletricidade).  Um 
dínamo  em  funcionamento  seria  seme¬ 
lhante  a  um  lar  iluminado  ;  um  imã, 
realizando  o  sonho  da  mística  oriental, 
se  converteria  numa  lâmpada  perpétua 
que  não  se  extinguiria  jamais  e  nem 
teria  necessidade  de  combustível.» 

E  a  seguir,  escreve  o  dr.  Osmard  : 
«São,  sem  dúvida,  pontos  a  ponderar 
sôbre  a  natureza  da  energia  mental.» 

Ora,  não  sabemos  o  que  se  teria 
achado  nessas  palavras  de  Crooks,  para 
relacioná-las  com  a  pretendida  «energia 
mental»,  tese  esta  evocada  no  «Hipno¬ 
se  e  Letargia»,  para  se  defender  o  con¬ 
ceito  sôbre  a  materialização  do  pensa¬ 
mento,  cujo  assunto  será  nosso  objetivo 
em  outro  trabalho.  De  nossa  parte  po¬ 
demos  oferecer  a  interpretação  daque¬ 
las  palavras  do  sábio,  as  quais  nada  a- 
presentam  de  misterioso  no  campo  da 
física,  para  com  elas  se  ponderar  sôbre 
essa  suposta  «energia  mental.» 

Vejamos  o  que  ali  se  passa. 

Tôdas  as  vibrações  de  natureza 
eletromagnética  são  energias  irradiadas, 
pelos  próprios  fenômenos  da  intimidade 
da  matéria.  Tais  vibrações  diferenciam- 
se  na  sua  freqüência  ondulatória,  desde 
os  mais  curtos  raios  gamas  (atingem 
150  quintilhões  de  vibrações  por  segun¬ 
do),  até  as  mais  longas  ondas,  entre  as 
quais  as  de  rádio  (cêrca  de  trilhão  de 
vibrações  por  segundo).  Do  total  da  es¬ 
cala,  que  fica  entre  êstes  dois  extremos 
vibratórios,  o  nosso  sentido  visual  não 
as  percebem  a  não  ser  aquelas  das  fre- 
qüências  que  se  acham  no  trecho  dos 
400  trilhões  até  os  750  trilhões  de  vi¬ 
brações  por  segundo. 

As  que  estão  nestes  limites  são  as 
únicas  que  as  enxergamos  sob  a  forma 
de  luz,  cujas  côres  vão  do  vermelho  ao 
violeta.  Assim  teremos  que  as  outras 
irradiações,  situadas  fora  dos  dois  lados 
desta  faixa,  também  são  outras  côres 
existentes,  mas  não  visíveis  aos  olhos 
humano.  Então  Crooks  ali  expõe  que  se 
o  nosso  orgão  da  visão  pudesse  sair 
dos  seus  limites  e  alcançar  aquelas  ou¬ 
tras  vibrações  eletromagnéticas,  que  nor¬ 
malmente  não  enxergamos,  nós  veria¬ 
mos  outras  côres,  com  outros  cenários 
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diferentes,  mas  dentro  dêste  mesmo 
mundo  do  nosso  hábito. 

Supondo-se  que  o  leitor  que  nos 
lê,  neste  momento,  tivesse  a  capacida¬ 
de  receptiva  do  seu  orgão  visual  exten- 
dida  para  atingir  aquelas  outras  vibra¬ 
ções,  além  dos  limites  daquela  faixa  vi- 
sivel,  iria  notar  que  o  papel  destas  pá¬ 
ginas  seria  transparente,  não  sendo  a 
matéria  compacta,  tal  qual  a  julgamos 
de  ordinário.  E  ainda  veria  ser  a  maté¬ 
ria  constituida  de  minúsculas  partículas, 
em  perpétuo  movimento  giratório,  sem 
se  tocarem  umas  nas  outras  seus  pares. 
Seria  a  realidade,  com  a  qual  nem  so¬ 
nhamos  dentro  dos  limites  em  que  se 
acha  a  sensibilidade  dos  nossos  orgãos 
da  visão. 

Contudo,  há  animais,  como  os  noc¬ 
tívagos  por  exemplo,  e  talvez  outros 
que  habitam  os  fundos  dos  mares,  cujo 
sentido  visual  não  se  mostra  sensível 
para  as  mesmas  vibrações  ao  alcance 
dos  olhos  humano,  mas  em  compensa¬ 
ção  atinge  outras  que  também  não  as 
percebemos.  Para  êles,  o  mundo  tem  ou¬ 
tras  côres.  Mesmo  no  homem  há  casos 
patológicos,  a  cromatopsia,  em  que  o 
indivíduo  tem  a  visão  somente  estimu¬ 
lada  pelas  côres  branca  e  preta,  confor¬ 
me  vemos  nessas  fotografias  comuns, 
não  coloridas. 

Mas,  como  se  vê,  pudessem  nossos 
olhos  atingir  tôdas  as  demais  vibrações 
eletromagnéticas  veriamos  êste  mesmo 
mundo  diferentemente  do  que  dêle  co¬ 
nhecemos.  Daí  a  razão  de  dizer  Crooks 
de  como  veriamos,  de  modo  tão  dife¬ 
rente  do  habitual,  o  vidro,  os  metais,  a 
corrente  elétrica,  o  dínamo  em  funcio¬ 
namento,  se  os  nossos  olhos  tivessem 
sensibilidade  para  tôdas  as  outras  irra¬ 
diações  eletromagnéticas.  Seria  outro 
mundo,  dentro  dêste  mesmo  mundo. 

Aí  está  a  interpretação  correta  da¬ 
quelas  palavras  de  Crooks,  cujo  senti¬ 
do  o  dr.  Osmard  por  um  lapso  fez  mo¬ 
tivo  de  defesa  para  sua  tese  materialista, 
quando  na  realidade  nada  alí  existe  de 
aproveitável  a  seu  favor,  tal  qual  dese¬ 


jou  pela  materialidade  do  pensamento 
E  a  presença  de  Crooks,  no  seu  livro, 
até  se  dá  pelo  contrário  da  finalidade 
com  que  pretendeu  evocá-lo,  porque  o 
pensamento  do  grande  mestre  é  favo¬ 
rável  à  nossa  causa  espiritualista. 

Se  o  dr.  Osmard  leu  a  literatura 
do  próprio  sábio,  «Fatos  Espíritas»,  con¬ 
forme  nossa  indicação  no  ano  passado, 
quando  nestas  páginas  cuidávamos  do 
que  também  se  escreveu  no  seu  «Ma¬ 
nual  de  Hipnose  Médica  e  Odontológi- 
ca»,  sôbre  o  Espiritismo,  então  neste 
momento  já  estará  ciente  do  seu  equí¬ 
voco  ao  ter  buscado  Crooks,  para  o  seu 
materialismo.  E  com  a  referida  leitura, 
por  certo  já  estará  sabendo  que  os 
«duendes»  não  são  «miragens»  dos  adep¬ 
tos  de  Kardec,  conforme  nos  acusa  nos 
seus  livros  de  hipnose.  Mas  são  fatos 
concretizados  até  nos  laboratórios,  onde 
as  provas,  ao  invés  de  faladas,  são  pro¬ 
vadas  sob  o  rigor  da  exigência  científica. 

É  o  que  se  deu  no  laboratório  de 
Crooks,  com  o  célebre  fantasma,  Katie 
King,  visto,  tateado  e  fotografado,  tudo 
ainda  sob  o  testemunho  de  uma  equipe 
de  sábios.  E  é  bom  saber  que  sôbre  tais 
fatos,  que  se  deram  repetidos,  tendo 
certa  vez  que  atender  a  alguns  antago¬ 
nistas,  sôbre  a  impossibilidade  de  tais 
fenômenos,  Crooks  respondeu-lhes  :  — 
«Mas  eu  não  disse  que  êsses  fenômenos 
eram  possíveis  ;  o  que  disse  e  afirmo  é 
que  são  verdadeiros.» 

Enfim,  na  verdade,  nêsse  assunto, 
a  presença  de  Crooks,  no  «Hipnose  e 
Letargia»,  é  incompatível  com  a  tese 
materialista  do  dr.  Osmard,  que  ali  o 
teria  levado  por  um  seu  descuido  inter- 
pretativo,  daquelas  palavras  do  célebre 
sábio,  conforme  acabamos  de  ver. 

Por  falta  de  espaço  prosseguiremos 
êsse  tema  no  próximo  número  da  Re¬ 
vista,  quando  então  cuidaremos  de  Ri- 
chet  e  Rhine. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Est.  de  S.  Paulo 
Araraquara 


=  NÓTULAS  ESPIRITUALISTAS  = 


Estudando  nos  defeitos  alheios  os 
nossos  próprios  defeitos,  melhor  lhe  re¬ 
conheceremos  a  fealdade,  aprendendo 
pela  prece  e  pela  meditação  a  sermos 
tolerantes,  bondosos  e  benévolos. 


* 

Só  com  as  áureas  chaves  da  cari¬ 
dade  e  do  amor  poderemos  franquear 
as  portas  dos  Mundos  Divinos. 

DR.  ANTÓNIO  J.  FREIRE. 
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O  Espiritismo  das  irmãs  Fox,  sur¬ 
gido  em  31  de  março  de  1848, 
na  aldeia  de  Hydesville,  na  A- 
mérica  do  Norte,  era  um  Espiritismo  ras¬ 
tejante,  constituido  de  fenômenos  físi¬ 
cos.  (Os  americanos,  assim  mesmo,  fes¬ 
tejaram  o  seu  centenário,  como  se  fos¬ 
sem  êsses  os  primeiros  fenômenos  espí¬ 
ritas  verificados  no  mundo.  Em  Roches- 
ter,  Estado  de  Nova  York,  a  «Comissão 
de  Celebração  do  Centenário  do  Apare¬ 
cimento  do  Espiritismo»,  por  intermé¬ 
dio  dos  Consulados  norte-americanos, 
procurou  contacto  com  os  espíritas  de 
tôdas  as  nações,  para  bem  desempenhar 
êsse  cometimento.  Simples  efeitos  físi¬ 
cos  elevados  «americanamente»  à  cul¬ 
minância  de  Doutrina,  êles,  que  são  a- 
penas  uma  manifestação  insignificante 
do  Espiritismo). 

Todo  mundo  sabe  que  o  Espiritis¬ 
mo — a  Doutrina  dos  Espíritos — 3.a  Re¬ 
velação  Divina,  surgiu  para  a  humani¬ 
dade  pela  codificação  elaborada  por  Al- 
lan  Kardec,  com  o  «Livro  dos  Espíri¬ 
tos»,  publicado  a  18  de  Abril  de  1857. 

O  Espiritismo  das  mocinhas  pro¬ 
testantes  da  família  Fox  era  muito  ru¬ 
dimentar.  Ainda  da  mesma  espécie  era 
o  das  mesas  girantes,  que  despertaram 
a  atenção  do  dr.  Rivail,  glorificado  na 
História  pom  o  pseudônimo  de  Allan 
Kardec.  Depois,  surgiu  o  Espiritismo,  a 
Doutrina,  graças  ao  gênio  lúcido  e  à 
energia  invulgar,  ao  tirocínio  experi¬ 
mentado  e  à  ilustração  avançada,  ao 
senso  lógico  e  ao  hábito  de  bem  discer¬ 
nir  de  Allan  Kardec.  E  teria  que  evo¬ 
luir.  Kardec  mesmo  deixou  dito  que  as¬ 
sim  deveria  ser.  Declarou  que  não  ha¬ 
via  dito  a  última  palavra  sôbre  o  Espi¬ 
ritismo  ;  assim  como  afirmou  que  nin¬ 
guém  a  diria,  jamais. 

De  fato,  a  Doutrina  muito  se  en¬ 
riqueceu,  após  a  codificação  kardecista. 
Novas  facetas,  mais  e  mais  brilhantes, 
foram  descobertas  no  seu  todo.  O  có¬ 
digo  doutrinário  que  é  o  «Livro  dos  Es¬ 
píritos»,  luminosamente  elaborado  pelo 
imortal  Allan  Kardec,  é  um  esquema, 
que  pode  comportar  um  desenvolvimen¬ 


to  contínuo.  Muitas  coisas  sucederam, 
em  Espiritismo,  que  dêle  não  constam 
claramente. 

A  medicina  mediúnica,  por  exem¬ 
plo,  não  era  apoiada  por  Kardec.  Hoje 
está  generalizada.  Principalmente  no 
Brasil.  Basta  citar-se  uma  só  organiza¬ 
ção  dêsse  gênero,  de  atividade  espiritis¬ 
ta  —  «Sociedade  de  Medicina  e  Espiri¬ 
tismo»,  do  Rio  de  Janeiro,  para  teste¬ 
munho  da  nossa  afirmativa. 

Outra  modalidade  da  prática  do 
Espiritismo,  de  que  Kardec  pouco  ou 
quase  nada  tratou,  foi  a  da  assistência 
social.  Nos  seus  múltiplos  aspectos,  es¬ 
sa  modalidade  está  se  avultando  por  tô- 
da  parte  do  nosso  vasto  país.  A  tal  pon¬ 
to  que  constituiu-se  um  verdadeiro  as¬ 
sombro  citado  pelos  mais  acérrimos  ad¬ 
versários  da  Doutrina,  como  índice  de 
abnegação  dos  espíritas. 

E  a  pujante  atividade  multiforme 
das  «Mocidades  Espíritas»,  organizadas 
de  Norte  a  Sul  de  nossa  pátria  ? . . . 

E  o  Espiritismo  de  «vivos  para  vi¬ 
vos...»  liderado  pelo  caríssimo  Leopoldo 
Machado,  como  também  o  foi  o  das  Mo¬ 
cidades  organizadas,  que  Kardec  não 
abordou,  espiritismo  sem  concurso  da 
mediunidade  ?  . . . 

Há,  porém,  necessidade  de  colo¬ 
car-se,  tudo  no  meio  termo.  (O  ditado 
latino  já  nos  advertiu  que,  «no  meio  ter¬ 
mo  está  a  virtude»).  Ninguém  deve  se 
julgar  único  no  rumo  certo.  Há  muitos 
rumos  a  seguir,  para  se  atingir  o  ápice 
de  um  ideal.  E  há  muitos  meios  de 
transportes,  nos  diversos  rumos.  Cada 
qual  deve  seguir  o  rumo  que  melhor 
lhe  parecer,  usando  os  meios  que  este¬ 
jam  ao  seu  alcance.  Dêsse'  modo,  cora¬ 
josamente,  a  caminhar,  a  evoluir,  todos 
chegarão,  um  dia,  à  meta  final. 

Jesus  afirmou  que  todos  alcança¬ 
remos  a  salvação.  Kardec  traçou  numa 
legenda  só,  todo  o  programa  da  rota 
gloriosa  :  Trabalho,  Solidariedade,  Tole¬ 
rância. 

E  o  Espiritismo  ditou  a  lei  supre¬ 
ma  :  Fora  da  Caridade  não  há  salvação. 

(Não  se  deve  esquecer  o  que  re- 
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comenda  Allan  Kardec  aos  orientadores 
do  Espiritismo,  tão  claramente,  em  «O- 
bras  Póstumas»  . . .) 

«Nas  comunidades  cristãs,  o  traço 
mais  sublime  é  o  da  fraternidade  com 
que  nos  devotamos-  uns  aos  outros.  Por¬ 
que  perpetuar  a  sombra  de  ôntem,  se 
a  claridade  divina  nos  renova  a  luz  nos 
horizontes  do  coração  ?  Não  podemos 
construir  na  eternidade  sem  a  sintonia 
de  ternura  e  de  confiança  nos  valores 
mútuos.»  Assim  nos  advertia  Venâncio 
Café,  em  12-8-46,  pelo  lápis  de  Chico 
Xavier,  em  Juiz  de  Fora. 

A  18  de  Abril  de  1857,  Allan  Kar¬ 
dec  entregou,  em  Paris,  o  Livro  dos  Es¬ 
píritos  à  publicidade.  Era,  assim,  lança¬ 
do  o  fogo  sagrado  no  estupim  da  3.a 
Revelação  Divina.  Os  arcanos  celestes 
desvendavam-se  para  todo  o  mundo. 

A  humanidade  terrena  recebia,  por 
intermédio  dêsse  livro,  uma  ciência  no¬ 
va,  que  vinha  demonstrar,  meridiana¬ 
mente,  com  provas  irrecusáveis,  a  exis¬ 
tência  de  outro  mundo,  o  mundo  espi¬ 
ritual,  e  a  sua  natureza. 

Com  o  Livro  dos  Espíritos,  ficou 
criada  uma  nova  Doutrina  —  o  Espiri¬ 
tismo,  que  «veio  cumprir,  nos  tempos 
preditos,  o  que  o  Cristo  anunciou  e  pre¬ 
parar  a  realização  das  coisas  futuras» 
(Evang.  s.  o  Espiritismo,  I,  7). 

Há  104  anos,  o  Livro  dos  Espíri¬ 
tos  está  cumprindo  essa  gloriosa  tarefa. 
«Nada  ensina  em  contrário  ao  que  en¬ 
sinou  o  Gristo ;  mas,  desenvolve,  com¬ 
pleta,  explica,  em  termos  claros,  e  para 
tôda  gente,  o  que  foi  dito  apenas  sob 
forma  alegórica.»  (Idem.)  «Moisés  abriu 
o  caminho;  Jesus  continuou  a  obra;  o 
Espiritismo  a  concluirá.»  (Um  Espírito 


Israelita,  Idem,  I,  9.)  Por  êsse  livro,  Je¬ 
sus  alertou  os  homens  e  mandou-lhes,  nas 
vozes  dos  Espíritos,  o  toque  de  reunir  pa¬ 
ra  o  combate  santo  da  reforma  contínua 
de  cada  um,  como  processo  seguro  de 
elevar-se  a  humanidade  a  mundos  me¬ 
lhores  e  de  passar  a  Terra  a  um  esta¬ 
do  de  habitalidade  menos  hostil. 

O  Cristo  disse :  «Não  vim  destruir 
a  lei,  mas  cumprí-la».  O  Livro  dos  Es¬ 
píritos,  que  é  o  Novíssimo  Testamento, 
o  Espiritismo,  em  suma  diz: 

Não  destrúo  o  Cristianismo  :  mas 
dou-lhe  novas  claridades,  em  espírito  e 
verdade. 

Há  104  anos,  incessantes  e  estri¬ 
dentes,  tocam  as  trombetas  do  Além, 
conclamando  os  povos  da  Terra  para  a 
chegada  triunfal  do  reino  de  Jesús.  «O 
reino  do  Cristo,  ah!  passados  18  sécu¬ 
los,  e  apesar  do  sangue  de  tantos  már¬ 
tires,  ainda  não  veio.  Cristãos,  voltai 
para  o  Mestre,  que  vos  quer  salvar. 
(Fenelon,  idem,  2,  9.) 

Espíritas,  cristãos  mais  esclareci¬ 
dos,  cumpramos  nosso  dever. 

«Sim,  meus  filhos,  o  mundo  está 
abalado,  os  bons  Espíritos  vo-lo  dizem 
sobejamente ;  dobrai-vos  à  rajada  que 
anuncia  a  tempestade,  afim  de  não  ser¬ 
des  derribados,  isto  é,  preparai-vos  e 
não  imiteis  as  virgens  loucas».  (Idem, 
idem). 

Estamos  preparados  ? 

Por  tôda  parte,  nos  meios  espíri¬ 
tas,  foi  comemorada  festivamente  a  da¬ 
ta  de  18  de  Abril. 

Efetivamente,  devemos  estar  ale¬ 
gres  ou  tristes,  nessa  data  ? 

Volta  Redonda 


"A  PSICANÁLISE  PERANTE  A  PARAPSICOLOGIA" 


Há  muito  tempo  se  fazia  sentir  a 
necessidade,  notoriamente  proclamada,  de 
um  trabalho  capaz  de  situar  a  posição  do 
Espiritismo  em  face  da  Psicanálise  ou, 
talvez  dizendo  com  mais  acerto,  a  posi¬ 
ção  da  Psicanálise  em  face  do  Espiritis¬ 
mo.  Não  é  o  Espiritismo  que  precise  ou 
deva  ajustar-se  aos  esquemas  psicanalí- 
ticos,  mas  a  Psicanálise  é  que  deve  ser 
posta  à  luz  do  Espiritismo,  a  fim  de  que 
possamos  ver  onde  e  como  esbarram  al¬ 
gumas  de  suas  afirmações,  principalmen¬ 


te  quanto  à  sobrevivência  do  Espírito  e 
a  reencarnação.  Já  temos,  agora,  um  li¬ 
vro  com  êste  objetivo.  É  o  recente  traba¬ 
lho  de  Carlos  Imbassahy  :  A  Picanálise 
perante  a  Parapsicologia  (Psicanálise,  Re¬ 
ligião,  Espiritismo  —  Edição  da  Livraria 
Ghignone,  Curitiba,  1960. 

Carlos  Imbassahy  teve  o  cuidado  de 
alinhar  diversos  exemplos,  colhidos  nas 
próprias  fontes  freudianas,  para  mostrar 
a  fragilidade  com  que  alguns  autores, 
julgando-se  bem  escorados  na  Psicanáli- 
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se,  investem  contra  o  Espiritismo,  preten¬ 
dendo  explicar  os  sonhos,  as  regressões 
da  memória,  os  lapsos  e  tantos  outros 
fenômenos,  exclusivamente  pela  hipótese 
freudiana.  Não  queremos  dizer  que  a  Psi¬ 
canálise  seja  uma  escola  tipicamente  ma¬ 
terialista,  pois  o  seu  campo  de  ação  se 
restringe  ao  psiquismo  humano,  não  vai 
à  esfera  da  interpretação  filosófica.  Nes¬ 
te  ponto,  o  que  acontece  com  a  Psicaná¬ 
lise  é  o  que  também  se  dá  com  a  Psico¬ 
logia,  a  Metapsíquica,  etc.  Há  psicanalis¬ 
tas  que  são  materialistas  e,  por  uma 
questão  de  coerência,  levam  as  suas  con¬ 
clusões  para  a  interpretação  materialista. 
A  culpa,  neste  caso,  não  é  da  Psicaná¬ 
lise,  é  do  psicanalista;  do  mesmo  modo,  há 
psicanalistas  francamente  espiritualistas, 
porque  aceitam  a  existência  do  princípio 
espiritual  independente  do  corpo.  A  Psi¬ 
cologia,  ciência  da  alma,  etimològicamen- 
te  falando,  também  está  sujeita  a  distor¬ 
ções  e  adaptações  forçadas,  desde  que  o 
psicólogo  seja  materialista  ou  agnóstico 
sistemático.  Há  metapsiquistas  e  parapsi- 
cologistas  inteiramente  favoráveis  à  con- 
ceituação  materialista,  ao  passo  que  ou¬ 
tros  pendem  mais  para  o  espiritualismo 
e,  a  esta  altura,  já  se  encontram  até  es¬ 
píritas  entre  os  investigadores  mais  inte¬ 
ressados  neste  campo  de  observações.  A 
Metapsíquica,  em  si,  é  tão  neutra  como 
qualquer  outro  ramo  da  Ciência.  O  ma¬ 
terialismo,  portanto,  não  é  da  Ciência,  é 
dos  homens. 

Para  certos  psicanalistas,  talvez  mais 
realistas  do  que  o  próprio  mestre  de  Vie¬ 
na,  que  foi  o  fundador  da  escola,  a  Psi¬ 
canálise  veio  resolver  tudo,  como  se  fos¬ 
se  tôda  a  sabedoria  condensada.  Segue- 
se,  daí,  que  o  Espiritismo  já  não  tem 
mais  razão  de  ser,  já  se  esvaziou  com¬ 
pletamente,  porque  a  Psicanálise  veio  ex¬ 
plicar  tudo  ...  E’  assim  que  pensam  al¬ 
guns  psicanalistas.  E’  nisto  que  está  o 
exagêro.  A  realidade,  entretanto,  prova 
que  não  é  assim.  Há  muitos  problemas 
que  a  Psicanálise  não  conseguiu  e  não 
consegue  elucidar  com  as  premissas  que 
lhe  servem  de  alicerce.  E’  o  que  nos 
vem  mostrar  cabalmente  Carlos  Imbas- 
sahy,  com  o  seu  estilo  claro,  seu  humo¬ 
rismo  invariável,  servido  por  um  lastro 
de  cultura  sólida  e  bem  ordenada.  Têm, 
pois,  os  espíritas,  no  livro  de  Carlos  Im- 
bassahy,  um  guia  lúcido  e  honesto,  pois 
muitas  pessoas,  entre  as  que  aceitam  a 
doutrina  espírita,  ainda  não  compreende¬ 


ram  bem  a  posição  do  Espiritismo  pe¬ 
rante  a  Psicanálise.  E’  mais  um  serviço, 
entre  muitos  e  muitos  outros,  que  a  lu¬ 
minosa  pena  de  Imbassahy  vem  prestar 
à  cultura  espírita  no  Brasil.  A  Psicaná¬ 
lise  jamais  poderia  suplantar  as  teses  bá¬ 
sicas  do  Espiritismo. 

Não  se  pense,  porém,  que  o  Espi¬ 
ritismo  condena  a  Psicanálise  ou  repele 
a  investigação  cientifica  seja  em  que  do¬ 
mínio  fôr.  Não !  O  Espiritismo  é  uma 
doutrina  que  acompanha  o  progresso  da 
Ciência  em  qualquer  terreno.  E  quem  o 
assevera  não  é  outro  senão,  antes  de 
mais  ninguém,  o  seu  legítimo  Codifica¬ 
dor:  ALLAN  KARDEC.  O  Espiritismo 
não  veio  ao  mundo  para  condenar,  mas 
para  esclarecer,  iluminar  e  reformar  pela 
compreensão,  pois  a  sua  principal  tarefa 
é  clarear  os  caminhos  do  espírito  huma¬ 
no  em  direção  à  Verdade.  Allan  Kardec 
era  um  homem  tão  criterioso,  tão  areja¬ 
do,  e  se  alguém  o  fôra,  antes  dêle,  de¬ 
veria  ser  tanto  quanto  êle,  que  chegou  a 
fazer  esta  categórica  declaração :  Cami¬ 
nhando  de  par  com  o  progresso,  o  Es¬ 
piritismo  jamais  será  ultrapassado,  por¬ 
que,  se  novas  descobertas  lhe  demons¬ 
trassem  estar  em  erro  acêrca  de  um  pon¬ 
to  qualquer,  êle  se  modificaria  nesse  pon¬ 
to.  Se  uma  verdade  nova  se  revelar,  êle 
a  aceitará.  (1)  Já  se  vê,  consequente¬ 
mente,  que  o  Espiritismo  não  se  opõe  à 
marcha  da  Ciência,  e  se  o  fizesse,  esta¬ 
ria  fora  de  tõdas  as  normas  do  bom- 
senso,  não  seria  uma  doutrina  para  in¬ 
teligências  esclarecidas.  Conquanto  se 
lhe  atribua,  aliás  erroneamente,  um  ri¬ 
gor  ortodoxo  que  jamais  se  amoldaria 
à  verdadeira  índole  de  sua  organização 
doutrinária,  o  certo  é,  e  a  experiência 
nô-lo  demonstra  à  saciedade,  que  o  Es¬ 
piritismo  não  recusa  o  livre  exame  nem 
se  coloca  à  margem  das  aquisições  cien¬ 
tíficas.  Se,  por  exemplo,  surge  uma  ver¬ 
dade  ou  se  revela  um  fato  novo,  na  Psi¬ 
canálise,  que  é,  inegàvelraeníe,  uma  ten¬ 
tativa  científica  como  qualquer  outra,  à 
parte  a  intransigência  de  certos  psicana¬ 
listas  radicais,  claro  é  que  o  Espiritismo 
há-de  aceitar  essa  verdade,  tanto  quanto 
aceitaria  qualquer  outra  contribuição,  fos¬ 
se  qual  fôsse  a  procedência,  desde  que 
ocorresse  a  necessária  concomitância  de 
provas.  O  que  não  está  direito,  e  é  o 


(1)  —  Gênese,  cap.  I  n.°  40. 
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que  Carlos  Imbassahy  vem  rebater  em 
seu  trabalho,  é  pretender-se  explicar  o 
Espiritismo  pela  Psicanálise  ou  tentar 
reduzir  o  vasto  campo  da  fenomenologia 
mediúnica  —  já  satisfatoriamente  com¬ 
provada  —  às  hipóteses  e  conjecturas 
psicanaliticas,  ainda  mais  quando  se  sa¬ 
be  que  entre  os  próprios  discípulos  de 
Freud,  e  dos  mais  eminentes,  já  houve 
divergências  bem  sensíveis,  abrindo  fen¬ 
das  marcantes  no  edifício  elaborado  pe¬ 
lo  criador  da  escola.  Isto  prova,  sem  a 
menor  dúvida,  que  as  proposições  cen¬ 
trais  da  Psicanálise,  notadamente  no  que 
se  refere  ao  móvel  das  ações  humanas, 
não  estão  firmadas  sôbre  um  fundo  pa¬ 
cífico. 

Três  posições,  pelo  menos,  carac¬ 
terizam  nitidamente  o  desentendimento 
no  ponto  essencial  da  Psicanálise :  a 
ação  do  inconsciente.  FREUD,  ADLER 
E  JUNG  representam  as  três  posições 
discordantes.  Para  Freud,  que  não  pôde 
por  isso  mesmo,  manter  a  unidade  de 
vistas  entre  seus  discípulos,  o  fator  se¬ 
xual  tem  uma  influência  preponderante 
ou  decisiva,  até  mesmo  nos  atos  mais 
simples  da  vida,  a  começar  da  infância. 
É  neste  aspecto,  exatamente,  que  mais 
se  têm  feito  restrições  e  críticas  à  esco¬ 
la  freudiana,  mas  é  preciso  notar  que  a 
controvérsia  não  está  propriamente  no 
fato  de  haver  Freud  atribuído  ao  sexo 
uma  importância  muito  forte  na  compo¬ 
sição  de  seu  sistema,  pois  o  desenvolvi¬ 
mento  das  experiências,  inclusive  no  cam¬ 
po  da  Endocrinologia,  já  permitem  reco¬ 
nhecer  que  certos  distúrbios  funcionais 
tem  repercussão  na  vida  psíquica,  como 
nos  estados  emocionais  e,  portanto,  nas 
reações  individuais.  O  exagêro  de  Freud, 
exagêro  que  o  levou  a  discordâncias  ir¬ 
reconciliáveis  com  alguns  de  seus  admi¬ 
radores  iniciais,  está  precisamente  na  ge¬ 
neralização,  isto  é,  na  tendência  persis¬ 
tente  de  querer  usar  a  sua  explicação 
para  tudo,  caindo  no  pan- sexualismo,  co¬ 
mo  se  fôsse  possível  adotar  uma  visão 
unilateral  para  tõdas  as  manifestações 
da  personalidade.  Nada  mais  complexo  e 
mais  difícil  de  ser  compreendido  e  inter¬ 
pretado  como  o  sêr  humano!  A  perso¬ 
nalidade  é  um  acúmulo  de  experiências  e 
contribuições  várias,  escondendo  incóg¬ 
nitas  indecifráveis,  com  remotas  raizes 
no  curso  das  reencarnações.  Em  cada 
um  de  nós  há  um  pouco  do  passado  e 
um  pouco  do  presente,  fundindo  as  re¬ 


servas  inatas  e  os  recursos  adquiridos 
na  tessitura  da  personalidade.  Como, 
pois,  fixar-se  apenas  neste  ou  naquele 
aspecto,  com  exclusão  de  outros  ?  Freud 
não  saiu  de  seu  reduto  doutrinário,  mas 
perdeu  colaboradores  imediatos.  Um  de¬ 
les,  entre  os  mais  categorizados,  foi  A- 
DLER  (2),  que  formou  uma  escola,  dis¬ 
sidente  de  Freud,  e  partiu  de  uma  pre¬ 
missa  diferente,  isto  é,  a  premissa  de  que 
a  causa  profunda  de  nossos  impulsos 
para  as  reações  e  lutas  não  é  o  sexo, 
é  o  desejo  de  domínio,  é  o  horror  à  in¬ 
ferioridade.  Nosso  inconsciente  segundo 
Adler,  está  sempre  em  choque,  porque  o 
sentimento  de  inferioridade  ou  a  idéia 
de  ser  esmagado  ou  sobrepujado  leva  a 
criatura  humana  a  lutar  para  dominar. 
Dêsse  conflito  íntimo  decorrem  as  atitu¬ 
des  chocantes.  Logo,  o  quadro  da  neu¬ 
rose  tem  que  ser  encontrado  nesta  alter¬ 
nativa  psicológica. 

}á  é  diferente,  entretanto,  a  posição 
de  JUNG  (3),  que  é  outro  discípulo  di¬ 
vergente  de  Freud.  Que  fêz  Jung  ?  Pro¬ 
curou  conciliar,  em  parte,  as  duas  ten¬ 
dências  em  luta,  aceitando  um  pouco  de 
Freud  e  um  pouco  de  Adler,  até  onde 
lhe  pareça  que  ambos  tenham  razão,  e 
lançou,  com  isto,  uma  síntese,  mas  de 
feição  pessoal.  Diz  êle  :  se  examinarmos 
as  duas  teorias  com  imparcialidade  (a  de 
Freud  e  a  de  Adler)  não  poderemos  ne- 
gar  que  ambas  contenham  verdades  im- 
portantes  e,  embora  sejam  contrárias,  não 
devem  umas  excluir  as  outras.  (4)  A  psi¬ 
cologia  de  Jung  criou  os  dois  tipos  psi¬ 
cológicos,  nos  quais  se  observam  simul¬ 
tâneamente  a  introversão  e  a  extrover- 


(2)  —  Alfred  ADLER,  médico  e  psi¬ 
cólogo  austríaco,  tendo-se  afastado  da  li¬ 
nha  científica  de  Freud,  de  quem  fôra 
discípulo,  tomou  orientação  própria  e  en¬ 
cabeçou  nova  corrente  de  idéias,  basea¬ 
da  na  «psicologia  profunda »,  mas  tam¬ 
bém  caiu  no  radicalismo  da  explicação 
única :  a  ânsia  de  mando. 

(3 )  —  Karl  JUNG,  médico  suiço,  an¬ 
tigo  professor  de  Psiquiatria,  atualmente 
já  octogenário ,  foi  Presidente  da  Socie¬ 
dade  Internacional  de  Psicanálise,  mas 
terminou  criando  uma  doutrina  especial, 
com  a  classificação  de  seus  «tipos  psico¬ 
lógicos.» 

(4)  — JUNG  —  Lo  Inconsciente,  cap. 
IV.  Ed.  Losada,  Buenos  Aires. 
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são,  pois  nenhum  homem  —  acrescenta  êle 
—  é  simplesmente  introvertido  ou  simples¬ 
mente  extrovertido.  Isto  quer  dizer  que 
as  duas  características  psicológicas  não 
se  excluem,  mas  participam  de  nossa  per¬ 
sonalidade,  cada  qual  em  seu  momento  : 
ora,  somos  muito  fechados,  vivemos  para 
dentro,  como  se  diz,  e  ora,  somos  expan¬ 
sivos,  vivemos  mais  para  fora.  Essa  di¬ 
ferença,  para  Jung,  não  é  outra  coisa, 
senão  «um  contraste  dos  dois  tipos  do  es¬ 
pírito  humano»  :  os  introvertidos  concen¬ 
tram-se  no  sujeito,  voltando- se  para  o 
Eu  e  vivendo,  portanto,  o  seu  mundo  in¬ 
terior,  enquanto  os  extrovertidos  se  con¬ 
centram  no  objéto,  porque  as  suas  ten¬ 
dências  se  polarizam  mais  no  mundo  ex¬ 
terior.  Freud  viu  apenas  o  tipo  que  se 
exterioriza  na  afeição  do  objéto—;  Adler, 
opondo-se  a  Freud,  viu  somente  o  tipo 
que  procura  exaltar  o  seu  Eu  e,  por  is¬ 
so,  vive  em  luta  interior,  para  chegar  à 
supremacia.  Essa  luta,  seja  pela  sublima¬ 
ção,  seja  pela  angústia,  pode  levar  aos 
estados  patológicos.  As  duas  posições  são 
unilaterais,  como  demonstrou  Jung.  Con- 
seqüentemente,  a  causa  determinante  dos 
comportamentos  contundentes  não  é  o  se¬ 
xo,  por  si  só,  como  queria  Freud,  nem  tam¬ 
pouco  é  a  aspiração  de  superioridade,  co¬ 
mo  pretendia  Adler,  uma  vez  que  todos  os 
fatores  se  conjugam.  É  preciso,  indispen- 
sàvelmente,  não  perder  de  vista  o  fator 
espiritual,  cuja  importância,  muito  mais 
profunda  do  que  se  pensa,  os  psicanalis¬ 
tas  não  puderam  alcançar. 

Convém  notar  que  as  três  corren¬ 
tes,  apesar  das  discordâncias,  partem  da 
mesma  base :  a  intervenção  do  incons¬ 
ciente  nos  atos  humanos.  Cada  qual,  en¬ 
tretanto,  tomando  o  mesmo  ponto  de  re¬ 
ferência,  dá  uma  interpretação  diferente  : 
Freud(predominância  do  elemento  sexual); 
Adler  (ambição  de  poderio)  ;  Jung  (con¬ 
jugação  do  inconsciente  pessoal  e  do  in¬ 
consciente  coletivo  ou  impessoal).  Tem- 
se,  aí,  a  posição  de  cada  uma  das  esco¬ 
las,  dentro  do  campo  da  Psicanálise.  Jung 
divide  o  inconsciente  em  dois  aspectos  : 
o  pessoal  e  o  impessoal,  também  chama¬ 
do  inconsciente  coletivo  ou  das  imagens 
ancestrais.  O  que  está  acumulado  em  nós 
(inconsciente  pessoal)  é  individual  ou  sub¬ 
jetivo,  ao  passo  que  o  inconsciente  cole¬ 
tivo  é  exterior,  está  compreendido  no 
campo  das  idéias  gerais  e  remotas.  O 
que  êle  quer  dizer  com  isto,  era  lingua¬ 
gem  comum,  é  que  certas  imagens  ou 


idéias,  que  já  existiam  antes  de  nós,  exer¬ 
cem  influência  inconsciente  em  determi¬ 
nadas  reações.  Tais  idéias  fazem  parte 
do  patrimônio  universal  de  crenças,  pa¬ 
drões  e  conceitos  tradicionais.  Até  mes¬ 
mo  algumas  invenções,  de  caráter  cien¬ 
tífico,  e  que  parecem  obra  de  gênios,  es¬ 
tão  vinculadas  ao  inconsciente  coletivo, 
na  opinião  de  Jung.  São  modelos  como 
que  esteriotipados  na  mente  humana,  e 
cada  geração  recebe  dêles  certa  projeção. 
É  a  ação  do  «inconsciente  coletivo»,  no 
esquema  de  Jung. 

Podemos  lembrar,  a  propósito,  co¬ 
mo  simples  ilustração,  o  mêdo  de  Deus, 
que  é  um  estado  psicológico  bastante  ge¬ 
neralizado.  Flá  pessoas,  em  tôdas  as  ca¬ 
madas  sociais,  que  deixam  de  fazer  isto 
ou  aquilo,  não  porque  não  tenham  von¬ 
tade,  mas  simplesmente  pelo  mêdo  de 
Deus  .  . .  Não  sabem  explicar  a  causa  des¬ 
sa  inibição  íntima,  que  existe  em  tôda 
parte,  mas  a  verdade  é  que  o  mêdo  in¬ 
flui  nas  ações  pessoais  e  serve  de  freio, 
às  vêzes,  para  conter  os  impulsos  de  a- 
gressividade.  De  acordo  com  a  teoria  das 
imagens  e  crenças  ancestrais,  êsse  mêdo 
participa  de  vários  grupos  humanos  e  já 
está  incorporado  ao  «inconsciente  coleti¬ 
vo»,  segundo  a  divisão  proposta  por  Jung. 
E’  assim,  pelo  menos,  que  êle  nos  apre¬ 
senta  o  problema :  Devemos  distinguir 
um  inconsciente  coletivo  ou  sobre- pessoal. 
Designamos  êste  último  pelo  nome  de 
inconsciente  coletivo,  porque  está  desli¬ 
gado  da  pessoa  e  é  completamente  ge¬ 
ral,  visto  como  os  seus  conteúdos  podem 
ser  encontrados  em  tôdas  as  cabeças,  o 
que  não  acontece  naturalmente  com  os 
conteúdos  pessoais.  (5). 

Existem,  portanto,  de  acordo  com  a 
teoria  de  Jung,  uns  tantos  «arquétipos», 
que  repercutem  no  inconsciente  e,  por 
isso,  têm  influência  muito  profunda  nos 
conflitos  e  nas  reações  cotidianas.  Não  é 
apenas  o  sexo  nem  o  desejo  de  mando, 


(5)  —  Jung  —  Ob.  cit.  cap.  V. 

«Arquétipos*,  na  terminologia  de 
Jung,  são  idéias  feitas,  crenças  e  repre¬ 
sentações,  que  perduram  na  massa  hu¬ 
mana,  passando  de  geração  a  geração  e, 
assim,  formando  o  lastro  do  chamado  in¬ 
consciente  coletivo.  Êsses  arquétipos,  se¬ 
gundo  Jung,  « dormitam  no  inconsciente » 
e,  de  uma  hora  para  outra,  produzem 
reações  surpreendentes. 
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portanto,  que  podem  dar  a  explicação 
psicanalítica  das  nevroses.  Freud,  no  en¬ 
tanto,  partiu  de  um  ângulo  exclusivo  e, 
pretendendo  descobrir  os  desejos  recal¬ 
cados,  entendeu  que,  com  êste  método, 
poderia  resolver  todos  os  problemas  da 
alma  humana.  E’  neste  ponto,  precisa¬ 
mente,  que  o  livro  de  Carlos  Imbassahy, 
com  as  grandes  dimensões  filosóficas  do 
Espiritismo,  vem  mostrar  a  insegurança 
flagrante  da  Psicanálise  em  face  da  al¬ 
ma  humana.  Não  estamos  filiados  à  li¬ 
nha  de  pensamento  de  Jung,  mas  não  po¬ 
demos  deixar  de  reconhecer  que,  entre 
os  outros  chefes  de  escola,  é  o  mais 
aberto,  mais  liberal,  sobretudo  porque  não 
se  prendeu  à  ortodoxia  psicanalítica. 

Evidentemente,  a  despeito  de  não 
seguir,  em  tudo,  as  pegadas  de  Freud 
nem  de  Adler,  porque  soube  muito  bem 
evitar  e  reprovar  os  inconvenientes  das  fi¬ 
xações  unilaterais,  Jung  também  aceita  o 
poder  do  inconsciente,  nas  decisões  hu¬ 
manas,  ora  o  inconsciente  pessoal,  ora  o 
inconsciente  coletivo.  A  l.a  edição  de 
sua  obra  —  «O  Inconsciente»  —  é  de 
1916,  mas  últimamente,  quando  entrevis¬ 
tado,  na  Suiça,  por  um  jornal  brasilei¬ 
ro,  reafirmou  os  seus  pontos  de  vista 
1  fundamentais  quanto  ao  inconsciente  e, 
também,  quanto  aos  motivos  que  ainda 
o  separam  da  orientação  freudiana.  Ve¬ 
jamos,  por  exemplo,  as  seguintes  decla¬ 
rações  de  Jung,  depois  de  muitos  anos 
de  contacto  com  a  escola  de  Freud  : 
Não  é  difícil  escapar-se  às  seduções  das 
sistematizações  freudianas .  Eu  mesmo, 
que  acompanhei  de  perto  a  evolução  do 
seu  pensamento,  tardei  a  descobrir,  no 
complexo  de  suas  teorias,  o  ponto  em 
que  se  havia  afastado  da  trilha  certa. 
De  fato,  muitas  ocasiões,  em  palestra, 
advertira-o  contra  os  exageros  em  que 
estava  incorrendo  a  êsse  respeito.  Con¬ 
tinuando,  diz  o  discípulo  reformador  da 
teoria  freudiana  :  A  Física  nos  diz  que 
tudo  é  energia ,  mas  não  nos  ensi¬ 
na  em  que  ela  consiste.  De  modo  idên¬ 
tico  devemos  proceder  em  Psicologia. 
Existe  a  energia  psíquica,  mas  não  po¬ 
demos  apurar  a  origem  ou  a  essência. 
Querer  reduzir  tudo  a  transformações 
da  libido  sexual  é  um  absurdo.  Já  se  vê 
que  a  tese  de  Carlos  Imbassahy,  basea¬ 
da  no  princípio  espiritual,  esta  apoiada, 
neste  ponto,  por  um  dos  mais  acatados 
psicanalistas  europeus,  embora  o  traba¬ 
lho  de  Imbassahy  tenha  perspectivas 


mais  amplas,  porque  alicerçado  sõbre 
dois  argumentos  que  ultrapassam  as  li¬ 
mitações  de  Freud,  Adler  e  do  próprio 
Jung,  que  é  o  mais  compreensivo  de  to¬ 
dos  êles:  a  independência  do  espírito  fo¬ 
ra  da  matéria  e  o  mecanismo  da  reen- 
carnação.  É  bom  frisar  que  Jung  não 
nega  o  mérito  de  Freud  em  determina¬ 
dos  aspectos,  mas  critica  fortemente  a 
intransigência  e  talvez,  a  estreiteza  dou¬ 
trinária  de  seu  antigo  mestre,  quando 
diz:  No  que  tange  à  parcela  de  realida¬ 
de  que  focalizou,  muitos  de  seus  acha¬ 
dos  são  valiosos.  Mas,  tal  como  Adler, 
encarou  os  problemas  com  unilater alida¬ 
de.  Passando  a  outra  ordem  de  idéias, 
reafirma  que  o  inconsciente  coletivo  existe 
fora  das  categorias  de  tempo  e  espaço. 
(6)  Não  mudou  de  opinião  entre  1916 
e  1960.  (7) 

O  livro  de  Carlos  Imbassahy  veio 
dar  oportunidade  para  que  se  avalie  a 
grandeza  do  Espiritismo,  no  estudo  mais 
percuciente  e  criterioso  da  alma  huma¬ 
na,  mostrando  a  insuficiência  de  tôdas 
as  tentativas,  até  agora  realizadas  no 
domínio  da  Psicanálise,  para  revelar  a 
causa  de  certos  fenômenos.  Vê-se,  ainda 
mais,  que,  ao  invés  de  ter  a  Psicanálise 
sobrepujado  o  Espiritismo,  e  já  houve 
quem  assim  pensasse,  o  que  se  pode  veri- 
car  é  que  as  teses  espíritas  em  relação 
aos  sonhos,  à  memória,  às  alterações  da 
personalidade,  etc.,  continuam  trazendo 
mais  luzes,  mais  segurança  de  raciocínio 
do  que  as  diversas  hipóteses  formuladas 
nos  quadros  da  psicanálise.  Enquanto  os 
psicanalistas  —  freudianos  ou  não  —  con¬ 
tinuarem  teimando  em  fazer  tábua  rasa 
da  reencarnação,  como  do  perispírito  e 
de  outros  conceitos  fundamentais  do  Es- 


(6)  —  Renato  Bitencourt.  Entrevista 
publicada  no  jornal  O  Globo  ( Rio  de 
Janeiro)  edição  de  4  de  janeiro  de  1960, 
pg.  12.  O  jornalista  entrevistou  Karl  Jung, 
pessoalmente,  na  cidade  de  Zurique,  na 
Suiça. 

(7)  — E’  oportuno  dizer  que  O  In¬ 
consciente,  publicado  pela  primeira  vez 
em  1916,  já  é,  aliás,  uma  revisão  de  um 
artigo  publicado  em  1912,  no  « Anuário » 
de  Racher.  naturalmente  com  ampliações 
ou  modificações  impostas  pela  experiên¬ 
cia.  Quem  o  diz  é  o  próprio  ]ung,  no 
prefácio  da  1 ."  edição,  em  Zurich. 
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piritismo,  terão  que  ficar  na  superfície 
de  certos  problemas,  ainda  que  os  seus 
métodos  pareçam  muito  profundos.  Não 
basta  estudar  e  querer  interpretar  o  me¬ 
canismo  do  inconsciente,  pois  é  preciso 
levar  a  sondagem  mais  longe  e  procurar 
a  causa  das  reações  também  no  passado, 
no  acervo  do  espírito,  através  da  conti¬ 
nuidade  da  vida  pelas  etapas  sucessivas. 

Carlos  Imbassahy  vai,  em  seguida, 
ao  campo  da  parapsicologia,  que  é,  no 
momento,  uma  seara  muito  atraente. 


Fá-lo  sem  o  formalismo  dos  tratados,  sem 
^o  vêzo  dos  termos  técnicos  desnecessá¬ 
rios,  mas  em  linguagem  que  todos  po¬ 
dem  entender,  pois  o  seu  trabalho  não 
tem  a  preocupação  de  revelar  erudição, 
porque  é  um  livro  de  esclarecimento,  em 
defesa  do  sólido  patrimôniq  doutrinário 
do  Espiritismo.  Veremos,  no  próximo 
artigo,  outros  problemas  discutidos  na 
obra  de  Carlos  Imbassahy. 

Deolindo  Amorim 


eroes 


Xedator:  LUIZ  CARAMASCMI  ^ 


Quem  era  a  esposa  de  Caim  ? 

Ãrago  —  Agora,  caro  Chilon,  a- 
bordaremos  aqueles  pontos  bíblicos  que 
me  propuseste  estudarmos  no  comêço 
dêstes  discursos.  Conforme  já  verifica¬ 
mos,  pelos  relatos  de  Emmanuel,  Adão 
não  é  nome  de  homem  mas  de  povo. 
Adão  representa  a  primeira  leva  de  es¬ 
píritos  degredados  do  orbe  do  sistema 
planetário  da  Capela,  não  é  assim  ? 

Chilon  —  Foi  o  que  estudámos. 

Ãrago  —  Esses  espíritos,  em  re¬ 
lação  aos  terrícolas  nomeados  filhos  dos 
homens,  com  justiça,  poder-se-iam  cha¬ 
mar  filhos  de  Deus.  Por  que  ? 

Chilon  —  Porque,  conforme  já  es¬ 
tudámos,  trata-se  de  espíritos  evoluídos 
intelectualmente,  altamente  diferencia¬ 
dos,  individuados,  agora  metidos  no  seio 
da  massa  amorfa  de  iguais,  que  é  como 
haviam  de  ser  os  terrícolas  de  então, 
ainda  destituídos  de  personalidade  in¬ 
confundível. 

Ãrago  —  Mas  se  os  adâmicos  eram 
já  altamente  diferenciados,  marcados, 
como  dizes,  por  personalidade  inconfun¬ 
dível  ;  por  que  foram  exilados  do  orbe 
do  sistema  capelino  ? 

Chilon  —  Porque  eram  diferenci¬ 
ados,  porém  não  integrados.  E  a  dife¬ 
renciação  (ciência,  técnica,  especializa¬ 
ção),  sem  a  necessária  integração  (amor, 
consciência  coletiva,  cooperativismo)  é 
caos.  Porque  perturbassem  êstes  espí¬ 
ritos  a  ordem  dos  integrados  em  orga¬ 
nismo  coletivo,  por  isso  precisam  ser 


alijados  para  planetas  inferiores,  onde 
seriam  inevitàvelmente  grandes  mestres. 
E  como  saiam  dum  plano  alto  para  um 
baixo,  por  isso  eram  como  que  expul¬ 
sos  de  um  jardim  paradisíaco.  A  causa 
desta  expulsão  foi  a  diferenciação  sem 
a  integração.  Ora,  a  diferenciação  se  dá 
pelo  intelecto.  Isto  significa  que  a  inte¬ 
ligência  deve  ser  fator  de  unificação,  e 
não  de  separação  ;  quer  dizer,  deve  ser 
fator  de  bem,  e  não  de  mal.  Esta  inteli¬ 
gência  está  simbolizada  na  árvore  da  ciên¬ 
cia  do  bem  e  do  mal,  plantada  no  meio 
do  jardim,  cujos  frutos  deveriam  saciar 
o  espírito,  que  isto  é  bem,  e  não  nutrir 
o  corpo,  que  é  mal.  E  como  Adão  quis 
usar  em  proveito  próprio,  exclusivo,  in¬ 
dividual,  egoístico,  aquilo  que  era  pa¬ 
trimônio  coletivo,  por  isso,  conquanto 
estivesse  diferenciado,  provou  não  estar 
integrado.  O  resultado  inexorável  foi 
o  exílio  para  a  Terra. 

Ãrago  —  Aprovado  no  exame  ! 

Chilon  —  Se  o  mestre  me  permi¬ 
te,  gostaria  de  discorrer  sôbre  o  que 
se  chama  vínculo  de  integração,  repre¬ 
sentado  pela  árvore  da  vida,  que  é  o 
mesmo  que  árvore  do  amor,  ou  árvore 
da  cruz.  A  coisa  é  que,  prezado  Árago, 
muita  coisa  tenho  descoberto  por  mim 
mesmo,  à  fôrça  de  lucubrar,  quando 
passeamos  por  estas  praias,  ou  nos  imos 
às  nossas  pescarias. 

Ãrago  —  Permitir-te  isso,  seria 
desviar  do  assunto.  Tem  paciência :  o 
filósofo  não  deve  perder  nunca  o  espí¬ 
rito  de  unidade.  A  regra  dêle  é  a  mes- 
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ma  do  Universo;  isto  é :  unidade  na  va¬ 
riedade  ;  a  constante  na  variação.  Esta 
é  a  beleza  que  o  filósofo  deve  cultivar 
com  esmêro. 

Chilon — Seja-o,  que  aqui  me  acho 
para  aprender  que  não  para  ensinar. 

Ãrago — Antes  de  entrarmos  no  as¬ 
sunto  a  que  nos  propusemos  discorrer, 
dize- me  tudo  o  que  sabes  a  respeito  de 
Adão.  Refiro-me  a  só  o  que  pensa  a 
gente  culta ;  não  tem  valor  nenhum  as 
idéias  correntes  para  uso  dos  ignoran¬ 
tes.  Mostra  mais  uma  vez  tua  bela  eru¬ 
dição. 

Chilon  —  Grato  pela  gentileza  do 
elogio.  O  que  sei  é  só  o  que  anda  nos 
livros  sacros,  e  nas  exegeses  dêstes.  Diz 
Almeida  Junior,  em  sua  «Biologia  Edu¬ 
cacional»,  páginas  21  e  22  :  «O  critério 
da  Igreja  sôbre  tais  questões  está  fixa¬ 
da  na  Encíclica  «Providentissimus  Deus» 
de  Leão  XIII  (18  de  novembro  de  1893), 
e  nas  respostas  da  Comissão  Bíblica, 
nas  quais  se  estabelece  que  o  «Gênesis» 
não  teve  o  propósito  de  ensinar  cienti¬ 
ficamente  a  constituição  íntima  das  coi¬ 
sas  visíveis  e  a  ordem  completa  da 
criação,  mas  apenas  dar  um  relato  po¬ 
pular,  de  conformidade  com  a  lingua¬ 
gem  comum  dos  seus  contemporâneos, 
pelo  que  é  lícito,  ressalvada  a  criação 
divina,  interpretar  o  processo  de  tal 
criação  segundo  os  resultados  da  ciência». 

— Na  obra  «Ciência  e  Fé  na  His¬ 
tória  dos  Primórdios»,  de  D.  Estêvão 
Beethencourt  O.  S.  B.,  2.a  edição,  obra 
que  tem  o  «imprimatur»  da  Igreja,  quer 
dizer,  que  expressa  o  pensamento  des¬ 
ta,  na  página  80,  está  o  seguinte:  «No 
texto  hebráico  nota-se  um  jôgo  de  pa¬ 
lavras  muito  fino :  do  solo  ou  da  ‘ada- 
mah  é  tirado  um  ser  chamado  ‘adam, 
homem.  Para  a  mentalidade  primitiva, 
as  relações  entre  palavras  são  relações 
entre  os  sêres  designados  ;  se,  pois,  o 
homem  deve  viver  sôbre  a  terra  (‘ada- 
mah),  cultivar  a  terra  e  se  tornar  um 
dia  poeira  da  terra  (...),  é  lógico  que  se 
chame  ‘Adam».  Mais  : 

«Não  seria  mesmo  descabido  dizer 
que  a  expressão  «argila  da  terra»  pode 
significar  as  substâncias  químicas  que 
entram  na  composição  de  um  corpo  vi¬ 
vo  ;  êste,  de  fato,  consta  de  elementos 
que  se  acham  no  solo  ;  além  do  que, 
depois  da  morte,  desfaz-se  em  poeira,  e, 
durante  a  vida,  nutre-se  de  alimentos 
tirados  da  terra  ;  é,  pois,  num  sentido 


popular,  terra  ou  argila.»  (op.  cit.  82). 

—  Falando  da  Lei  de  Adão,  diz  a 
nota  do  pé  da  página  140,  Vol.  III,  da 
Bíblica  Sagrada  do  Ano  Santo  de  1950 
— Ed.  das  Américas  :  «Lei  de  Adão — is¬ 
to  é,  lei  de  homem,  porque  o  nome  adam 
do  original  não  é  nome  próprio.  O  ho¬ 
mem  vive  pouco  tempo,  mas  perpetua- 
se  na  sua  posteridade  » 

—  Vieira,  há  trezentos  anos,  afir¬ 
mou  que  «Edom  e  Adão  é  o  mesmo, 
porque  um  e  outro  nome  têm  o  mesmo 
significado»  (Vieira,  Sermões,  12,  103 — 
Ed.  das  Américas).  E  assim  explica  Viei¬ 
ra  porque  o  Profeta  disse,  referindo-se 
a  Cristo  :  «Quem  é  êste  que  vem  de  E- 
dom,  com  o  vestido  tinto  em  bosra  ?» 
(Is.  63,  1).  Ora,  Edom  é  «outro  nome 
para  Esaú  e  seus  descendentes»  (Gên. 
25,  30),  e  quer  dizer  «vermelho»  (Peque¬ 
no  Dicionário  Bíblico).  Adão  quer  dizer 
«roxo,  homem  da  terra»  (Pequeno  Di¬ 
cionário  Bíblico). 

— Adão  é  roxo,  é  vermelho,  é  fei¬ 
to  de  terra,  é  homem  da  terra.  Mas  que 
seja  um  homem,  não  é  o  pensamento 
da  Igreja.  Todavia  tôda  esta  documen¬ 
tação  é  desnecessária,  porque  o  próprio 
texto  bíblico  diz  :  «E  criou  Deus  o  ho¬ 
mem  à  sua  imagem  :  fê-lo  à  imagem  de 
Deus,  e  criou-os  macho  e  fêmea»  (Gên. 
1,  27).  Sendo  Adão  o  Homem,  e  não,  um 
homem,  teria  de  ser  macho  e  fêmea, 
pois  não  poderia  haver  humanidade  (Ho¬ 
mem)  sem  mulher. 

Ãrago  —  É  o  bastante.  Pelo  visto 
o  pensamento  da  Igreja  coincide  com  o 
de  Emmanuel,  no  que  diz  respeito  a  não 
ser  Adão  um  homem,  e  sim,  povo.  E 
não  há  povo  que  não  se  constitua  de 
homens  e  mulheres.  Ora,  se  Adão  é  po¬ 
vo,  Eva  quem  é  ?  Quem  são  Caim,  Abel, 
Seti  ?  Serão  povos  também,  isto  é,  levas 
sucessivas  de  espíritos  degredados  ?  Se 
Eva  é  falange  de  espíritos,  logo  não  é 
mulher  de  Adão  . . . 

Chilon  —  Já  nem  sei  o  que  diga, 
porque  minha  cabeça  anda  à  roda.  Con¬ 
tinuai  sozinho,  que  já  não  sei  o  que 
pensar. 

Ãrago — Agarra-te  a  mim,  que  es¬ 
ta  não  é  a  primeira  dificuldade  que  le¬ 
vanto.  Peguemos  da  Bíblia,  e  façamos 
a  exegese  do  texto. 

— Aqui  está  ela.  Vamos  desconsi¬ 
derar  os  títulos  postos  depois.  Cuidando 
que  Eva  era  mulher,  e  Adão,  homem, 
os  tradutores  puseram  os  títulos  :  «Co- 
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mo  Deus  criou  a  mulher»,  quando  de- 
vêra  ser :  como  Deus  criou  Eva.  Noutro 
lugar  diz  :  «Tentação  de  Eva  e  queda 
do  homem»,  em  vez  de  :  tentação  da 
mulher  e  queda  do  homem.  Mas  isto  são 
títulos  postos  depois,  os  quais  desconsi¬ 
deramos,  para  termos  presente  somen¬ 
te  o  texto  que  êles  encabeçam.  Tu  irás 
lendo  o  texto  bíblico,  na  íntegra,  e  eu 
vou  repetindo  a  mesma  coisa,  noutra 
forma  mental,  usando  os  conhecimentos 
vistos  atrás. 

Chüon  —  Eia  pois,  que  já  tenho 
aberta  a  Bíblia,  da  tradução  portuguê- 
sa  do  Pe.  João  Ferreira  de  Almeida.  A- 
qui  está  :  «E  formou  o  Senhor  Deus  o 
homem  do  pó  da  terra,  e  soprou  em 
seus  narizes  o  fôlego  da  vida  ;  e  o  ho¬ 
mem  foi  feito  alma  vivente»  (Gên.  2,  7). 

Ãrago  —  Isto  quer  dizer  :  a  vida, 
no  orbe  planetário  capelino,  chegara, 
por  evolução,  até  o  homem.  O  homem 
é  a  síntese  da  evolução  biológica,  pelo 
que  só  poderia  aparecer  depois  de  ter 
aparecido  tudo  o  que  se  acha  abaixo 
dêle  sôbre  que  se  apoia. 

Chüon — «E  plantou  o  Senhor  Deus 
um  jardim  no  Edem,  da  banda  do  orien¬ 
te»  (Gên.  2,  8). 

Ãrago  —  A  fôrça  divina,  imanen¬ 
te  em  tôdas  as  coisas,  impulsionou  o 
homem  capelino  a  modelar  a  face  es¬ 
cura  e  feia  do  planêta  do  sistema  da 
Cabra,  tornando-o  num  jardim.  Eis  a 
história  da  vida  que,  tendo  progredido 
por  tôda  a  escala  biológica,  se  continuou 
na  história  da  civilização. 

Chüon  —  «E  o  Senhor  Deus  fêz 
brotar  da  terra  tôda  a  árvore  agradá¬ 
vel  à  vista,  e  boa  para  comida  ;  e  a  ár¬ 
vore  da  vida  no  meio  do  jardim,  e  a 
árvore  da  ciência  do  bem  e  do  mal» 
(Gên.  2,  9). 

Ãrago  —  Entre  tôdas  as  árvores 
frutíferas  e  plantas  comestíveis,  que  sus¬ 
tentam  a  vida  física,  do  corpo,  existia  a 
simbólica  árvore  do  amor,  que  é  vida, 
e  a  árvore  da  ciência  do  bem  e  do  mal, 
que  é  a  razão,  a  inteligência.  Enquanto 


as  primeiras  eram  para  sustento  do  cor¬ 
po,  as  duas  últimas  eram  para  nutrir  o 
espírito  com  amor  e  sabedoria,  que  tais 
são  o  seu  pão. 

Chüon  —  «E  ordenou  o  Senhor 
Deus  ao  homem,  dizendo  :  De  tôda  a  ár¬ 
vore  do  jardim  comerás  livremente  ; 
mas  da  árvore  da  ciência  do  bem  e  do 
mal,  dela  não  comerás  ;  porque  no  dia 
em  que  dela  comeres,  certamente  mor¬ 
rerás»  (Gên.  2,  16-17). 

Ãrago  —  De  tôdas  as  árvores  do 
jardim  comerás  livremente,  para  susten¬ 
to  de  tua  vida  física  ;  porém  a  árvore 
da  razão  será  para  o  teu  crescimento 
espiritual,  e  não  para  te  encheres  de 
bens  materiais,  criando  só  comodidades, 
pois,  com  isto,  te  tornarás  avarento  e 
ambicioso  :  avarento  de  riquezas  e  am¬ 
bicioso  de  poder,  de  mando,  ocasionan¬ 
do  tua  morte  espiritual  que  é  a  queda 
irrecorrível  para  níveis  inferiores.  A 
morte  é  uma  ausência  ;  e  se  morreres 
para  os  planos  felizes,  estarás  ausente 
dêles,  por  tempo  indefinido. 

Chüon- — «E  disse  o  Senhor  Deus  : 
Não  é  bom  que  o  homem  esteja  só ; 
far-lhe-ei  uma  adjutora  que  esteja  como 
diante  dêle»  (Gên.  2,  18). 

Ãrago  —  No  versículo  27  do  ca¬ 
pítulo  anterior,  está  escrito  que  Deus 
criou  o  homem  macho  e  fêmea  ;  logo, 
Adão,  com  ser  povo,  já  era  constituído 
de  homens  e  de  mulheres.  Mas  a  hu¬ 
manidade,  o  homem,  ainda  estava  sem 
guias  que  estivessem  «como  diante  dê¬ 
le»,  como  «adjutor».  Quer  dizer  que  o 
homem  capelino,  feito  do  limo  da  terra, 
que  subiu  a  escala  zoológica  até  êste 
ponto,  não  tinha  recebido,  ainda,  no  seu 
seio,  os  grandes  mestres  do  espírito  que, 
por  representarem  o  sentimento,  o  amor, 
a  abnegação,  encarnavam  a  figura  femi¬ 
nina  de  Eva,  pois,  como  já  dizia  Victor 
Hugo,  «o  homem  é  a  inteligência,  e  a 
mulher,  o  coração».  É  por  isso  que  Eva 
nasceu  do  flanco  do  homem,  que  não 
do  barro  vil,  isto  é,  nasceu  no  seio  da 
humanidade  primitiva  capelina,  que  não, 
da  evolução  zoológica. 


TRANSFERÊIfCIA  DE  ASSIRAIURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  tôda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ;  ?)  0  novo  endereço ,  para  onde  & 
Revista  deve  ser  enviada. 
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|  Testes  sobre  Fenômenos  Espíritas 


Na  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro 


(Conclusão) 

Testes  de  operação  fluídica,  me¬ 
diante  passes  magnéticos 

«A  Comissão  de  Investigação,  de¬ 
signada  em  caráter  oficial  para  os  ca¬ 
sos  de  operação  fluídica,  ficou  constituí¬ 
da  do  Sr.  Milton  de  Andrade,  como  Pre¬ 
sidente  ;  do  Dr.  Flavio  Ribeiro,  médico 
e  Diretor  do  Departamento  Médico-hos¬ 
pitalar  da  Sociedade  ;  e  do  Dr.  Ladeira 
Marques,  também  médico  e  membro  e- 
fetivo  da  Sociedade.» 

«Nos  testes  a  que  foi  submetida  a 
médium  Sra.  Abigail  Martinelli,  apre¬ 
sentou-se  uma  entidade,  através  de  in¬ 
corporação,  como  sendo  o  espírito  do 
Dr.  Fritz,  que  teria  sido  médico  alemão, 

|  em  sua  última  reencarnação.  A  médium 
e  sua  progenitora  afirmaram  que  ela  ja¬ 
mais  estudou  Alemão  ;  nunca  o  falou 
pràticamente  ;  nada  sabe,  nem  entende, 
dêsse  idioma.  Apesar  disso,  os  Srs.  Wer- 
ner  Gunter  e  Hans  Betchereff,  cidadãos 
de  nacionalidade  alemã,  de  há  muito 
radicados  no  Brasil,  com  ela,  em  esta¬ 
do  mediúnico,  falaram  Alemão,  em  duas 
ocasiões  diferentes ;  e,  segundo  o  teste¬ 
munho  de  ambos  os  interlocutores,  com¬ 
preendeu  tudo  o  que  lhe  disseram,  ex¬ 
pondo  os  males  que  sofriam,  como  se 
estivessem  falando  a  pessoa  profunda¬ 
mente  versada  no  idioma,  conquanto  só 
respondesse  em  Português,  vez  por  ou¬ 
tra  entremeiado  de  palavras  alemães.  O 
fenômeno  é  interessante.  Evidentemen¬ 
te,  se  a  médium  falasse  Alemão,  não 
quereria  perder  a  oportunidade  de  o  fa¬ 
zer,  caso  fôsse  insincera,  para  dar  im¬ 
pressão  de  que  realmente  estivesse  in¬ 
corporando  o  espírito  dum  ex-médico  e 
cirurgião  alemão  ;  e  se,  em  estado  nor¬ 
mal,  compreendesse  perfeitamente  o 
idioma  germânico,  teria  possibilidade  de 
construir  uma  outra  frase,  por  mais  sim¬ 
ples  que  fôsse,  e  não  se  limitar  ao  em- 
prêgo  apenas  de  uma  ou  outra  palavra. 
Devo  esclarecer,  aliás,  que  informações 
mediúnicas,  propiciadas  pela  psicografia 
e  pela  incorporação,  através  do  Dr.  Le- 
vindo  Mello,  médico,  Presidente  de  Hon¬ 


ra  da  Sociedade  e  Diretor  de  seu  De¬ 
partamento  de  Investigações  Experimen¬ 
tais,  e  do  Sr.  Luiz  Bogéa,  antigo  fre- 
qüentador  das  sessões  oficiais  da  Socie¬ 
dade,  ambos  para  nós  pessoas  absoluta¬ 
mente  idôneas,  atestaram  a  genuidade 
da  mediunidade  da  Sra.  Abigail  Marti¬ 
nelli,  bem  como  seu  elevado  grau  de 
desenvolvimento.  A  informação  mediú- 
nica  é  elemento  precário  para  a  verifi¬ 
cação  da  verdade,  quando  não  seja  pos¬ 
sível  sua  confirmação  ;  mas,  desde  que 
venha  a  ser  confirmada  pelos  fatos,  de 
alguma  forma  orienta  a  pesquisa.  Sob 
incorporação,  e  com  o  auxílio  de  outros 
médiuns  e  algumas  pessoas  presentes, 
formando  cadeia  em  tôrno  do  paciente, 
tentou  a  médium  realizar  três  opera¬ 
ções  fluídicas,  mas  viu-se  na  contingên¬ 
cia  de  suspender  os  testes,  devido  a  seu 
estado  de  saúde,  por  imposição  médica, 
segundo  informou.  As  «operações»  fo¬ 
ram  as  seguintes:  1,  hemorróides  —  Sr. 
Jardelino  Freitas  (o  paciente,  apesar  das 
recomendações,  não  observou  o  regime 
dietético  e  o  repouso  prescritos  pela  en¬ 
tidade.  Resultado  :  negativo) ;  2,  even- 
tração  supra-umbilical  —  Sra.  E.  Bas- 
baum  (sensível  melhora  no  estado  geral 
da  paciente.  Resultado  da  operação :  ne¬ 
gativo)  ;  3,  câncer  retal,  com  dois  papi- 
lomas  —  Prof.  França  e  Silva  (Resulta¬ 
do  :  um  dos  papilomas  regrediu,  e  o 
estado  geral  do  paciente  melhorou  a  o- 
lhos  visto.  O  tratamento  foi  suspenso 
em  meio).  Os  testes  foram  realizados  sob 
controle  da  Comissão  de  Investigação 
anteriormente  indicada.  Os  pacientes  so¬ 
friam  exames  pré  e  pós-operatório.  A 
operação  consistia  em  passes  gerais,  no 
organismo  do  operando,  a  título  de  lim¬ 
peza  psíquica,  e  com  a  finalidade  de  re¬ 
forçar  sua  energia  vital ;  e  em  passes  lo¬ 
cais,  de  ação  analgésica,  tonificante  e 
curadora.  No  período  do  tratamento,  de¬ 
veria  o  paciente  tomar  água  fluidifica¬ 
da,  mediante  passes  magnéticos,  dados 
pelo  «Dr.  Fritz»,  incorporado.  A  Comis¬ 
são  de  Investigação  não  poude  chegar 
a  conclusão  definitiva,  sôbre  a  .capaci¬ 
dade  da  dama  sob  teste,  como  médium 
de  operação  fluídica,  devido  à  interrup- 
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cão  das  experiências  em  curso.  A  pedi¬ 
do  da  Sra.  Guiomar  de  Mattos,  freqüen- 
tadora  habitual  das  sessões  da  Socieda¬ 
de,  o  «Dr.  Fritz»  comprometera-se  a 
tratar  de  um  sobrinho  dela,  que  se  en¬ 
contrava  com  câncer,  num  leito  de  hos¬ 
pital,  mediante  ingestão  de  água  fluidi¬ 
ficada  por  parte  do  doente,  de  preces  e 
de  passes  magnéticos  que  lhe  aplicaria 
do  espaço  inter-planetário.  Ao  fim  de 
um  mês,  o  doente,  que  estava  desenga¬ 
nado  ao  iniciar-se  o  tratamento,  melho¬ 
rou  a  tal  ponto,  que  poude  retornar  ao 
lar,  como  se  não  houvesse  tido  doença 
alguma,  segundo  o  depoimento  daquela 
senhora.  Mediante  aplicação  de  passes 
locais,  através  da  médium,  o  «Dr.  Fritz» 
eliminou  em  três  minutos  uma  dor  que 
afligia  o  Sr.  Afonso  Leal,  no  lado  direi¬ 
to  do  maxilar  inferior ;  no  mesmo  pe¬ 
ríodo  de  tempo,  fez  com  que  se  desobs¬ 
truíssem  as  fossas  nasais  da  Srta.  Te¬ 
resa  Santos,  portadora  de  sinusite,  e  que 
estava  impossibilitada  de  por  elas  res¬ 
pirar  ;  e,  com  tres  aplicações  de  5  mi¬ 
nutos,  no  espaço  de  20  dias,  conseguiu 
pôr  fim  à  dor  constante  no  braço  es¬ 
querdo  do  medidor  de  mármore  Sebas¬ 
tião  Evaristo  Lopes,  que  fôra  atirado 
por  um  caminhão  contra  um  bonde,  à 
porta  do  Cemitério  do  Caju,  quando 
demandava  a  oficina  onde  trabalha,  so¬ 
frendo  fratura  da  clavícula  esquerda, 
que  jamais  chegou  a  se  consolidar,  a- 
pesar  da  intervenção  cirúrgica  a  que 
fôra  submetido,  no  Hospital  Evangélico. 
Antes  dos  passes,  o  exame  radiográfico, 
mandado  proceder  pela  Comissão  de 
Investigação,  revelou  «fratura  completa 
do  colo  cirúrgico  do  úmero,  com  desvio 
interno  do  fragmento  distai  de  cerca 
de  1,5  cms,  com  abundante  calo  peri- 
óstico»  («Distai»  quer  dizer  voltado  pa¬ 
ra  a  extremidade  do  úmero).  Êsse  pa¬ 
ciente,  que  só  podia  exercer  a  profissão 
com  grande  sacrifício,  continua  a  fazê-lo 
sem  consolidação  da  fratura,  mas  liber¬ 
to  da  dor,  o  que  considerou  verdadeira 
bênção  de  Deus,  uma  vez  que  estava 
em  jogo  o  ganha-pão  seu  e  de  sua  fa¬ 
mília.  Evidenciaram-se,  nos  casos  obser¬ 
vados  e  relatados,  os  efeitos  analgésico, 
emoliente  (catarral)  e  tonificante  dos 
passes». 

Testes  de  prescrição  paranorma! 

«Nos  três  últimos  mêses  do  ano 
de  1960,  tive  oportunidade  de  subme- 


meter  a  testes  de  prescrição  paranormal 
o  médium  sr.  Luiz  Bogéa,  freqüente- 
dor  antigo  das  sessões  da  Sociedade,  e 
que  nela  desenvolveu  sua  mediunidade. 
Trata-se  de  companheiro  de  excelente 
caráter,  que  não  é  médico,  mas  pres¬ 
creve  com  acêrto,  conforme  demonstrou 
em  múltiplos  casos  controlados,  remé¬ 
dios  homeopáticos,  sob  incorporação  du¬ 
ma  entidade  que  se  apresenta  como 
sendo  o  espírito  do  Dr.  Araújo  Penna 
—  médico  brasileiro,  que  em  1870  fun¬ 
dara  uma  farmácia,  ainda  hoje  existen¬ 
te  como  Laboratório  Homeopático,  na 
Rua  da  Quitanda,  e  teve  grande  clínica 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  ponto 
de  lhe  haver  a  gratidão  dos  coevos  con¬ 
sagrado  a  memória,  dando  seu  nome  a 
uma  rua,  que  começa  no  fim  da  Rua 
Haddock  Lobo,  próximo  da  Rua  São 
Francisco  Xavier.  Citarei  apenas  dois 
casos,  evidenciais,  porque  puderam  ser 
bem  verificados,  de  vez  que  se  deram 
comigo  próprio  e  com  minha  senhora. 
Em  outubro  dêste  ano,  tive  a  gripe 
popularmente  chamada  «crioula»,  que 
se  caracterizava  pela  demora  de  cura, 
e  pelos  resíduos  nosológicos  que  deixa¬ 
va  no  organismo.  Deixou-me  bronquite, 
que  resistiu  ao  tratamento  alopático  pe¬ 
lo  «Gomenol-Prevet»  (xarope),  pelo  «Tau- 
rocolo»  (injeção),  pela  «Vacinilin»  (inje¬ 
ção  :  penicilina  associada  a  antígeno  an- 
ti-catarral),  pela  «Bristaciclina»  (púlvu- 
las)  e  pelo  «Yatropan»  (inalante).  O  es¬ 
pírito  do  Dr.  Araújo  Penna  (como  se 
apresentava),  através  do  médium  Sr. 
Luiz  Bogéa,  prescreveu-me  Bryonia  de 
30  x,  medicação  homeopática  que  deve¬ 
ria  tomar  de  2  em  2  horas,  durante  u- 

ma  semana,  1  gota  de  cada  vez,  para 
eliminação  do  catarro  que  ainda  se  en¬ 
contra  nos  pulmões  e  nos  brônquios,  se¬ 
gundo  esclareceu.  Pelo  «Guia  de  Medi¬ 
cina  Homeopática»  do  Dr.  Nilo  Cairo, 
médico  brasileiro,  pude  verificar  que  a 
prescrição  estava  bem  indicada  para  o 
caso.  Ao  fim  de  uma  seman.a,  estava 
completamente  curado.  Eis  um  caso,  re¬ 
belde  à  terapêutica  normal  alopática, 
que  cedeu  à  terapêutica  paranormal  ho¬ 
meopática.  No  dia  27  de  outubro  últi¬ 
mo,  a  título  experimental,  solicitei  à  en¬ 
tidade,  que  se  apresentava  como  espíri¬ 
to  do  Dr.  Araújo  Penna,  através  da 
mesma  médium,  que  examinasse  minha 
senhora,  que  não  estava  presente  no 
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momento,  e  cuja  imagem  poria  em  mi¬ 
nha  mente,  a  fim  de  que  pudesse  fazê- 
lo  clarividentemente.  A  entidade  pres¬ 
creveu  o  seguinte:  Kali  Carbonicum  de 
30  x  (1  gota,  em  jejum)  ;  Aconitum  de 
3  x  (2  gotas),  Bryonia  de  3  x  (1  gota)  e 
Beladona  de  3  x  (1  gota) — para  tomar, 
os  três  últimos,  em  conjunto,  de  2  em  2 
horas.  Cada  vidro  deveria  ser  agitado 
fortemente,  para  revigorar  a  dinamiza¬ 
ção,  antes  de  usar.  Chegando  ao  lar,  fui 
verificar  no  mesmo  «Guia  de  Medicina 
Homeopática»,  do  Dr.  Nilo  Cairo,  médi¬ 
co  paranaense,  clínico  em  Curitiba  (Edi¬ 
tado  em  São  Paulo,  9.a  edição,  1935), 
como  medida  de  prudência  e  de  contro¬ 
le,  para  que  são  indicados  os  medica¬ 
mentos  prescritos.  Verifiquei  que,  além 
de  outras  inidicações,  êstes  remédios  ti¬ 
nham  as  seguintes  :  Kali  Carbonicum — 
para  pontadas  e  para  quando  a  pálpe¬ 
bra  superior  incha  como  um  pequeno 
saco  (Pág.  272) ;  e  Aconitum — para  me¬ 
do  da  morte  (Pág.  93).  Minha  senhora, 
que  não  é  espírita,  ficou  admirada,  por¬ 
que  quase  não  dormira  :  passara  a  noi¬ 
te  tôda  com  medo  de  morrer  !  No  en¬ 


tanto,  nada  falara  eu  sôbre  isso,  de  que 
absolutamente  não  me  lembrava,  mes¬ 
mo  porque  jamais  imaginara  que  exis¬ 
tisse  remédio,  especificamente,  para  «mê- 
do  de  morrer».  Tudo  o  que  dissera  eu, 
ao  solicitar  a  prescrição,  se  cingira  a 
isto  :  «Minha  senhora  anda  sentindo 
pontadas  po  externo».  Outro  fato  sin¬ 
gular  foi  a  indicação,  precisa,  para  «quan¬ 
do  a  pálpebra  superior  incha  como  um 
pequeno  saco».  Não  me  referira  a  isso, 
ao  consultar,  por  se  tratar  de  porme¬ 
nor  insignificantíssimo,  que  absoluta¬ 
mente  não  estava  em  minha  mente.  É 
verdade  que  minha  senhora  havia  con¬ 
sultado  oftalmologistas  e  clínicos  sôbre 
isso,  mas  todos  consideraram  o  caso 
sem  qualquer  importância,  e  nenhum 
dêles  receitara  para  essa  inchação,  tão 
diminuta  que  aliás  nem  se  nota,  desde 
que  não  se  chame  atenção  para  ela.  Co¬ 
mo  se  verifica,  duas  prescrições  certas, 
para  males  de  pessoa  ausente,  que  não 
foram  motivos  de  consulta — pessoa,  es¬ 
sa,  desconhecida,  seja  do  médium,  seja 
de  qualquer  dos  presentes  (evidentemen¬ 
te,  excluída  minha  pessoa)». 


|  Curso  Municipal  de  Esperanto  | 


S.  Paulo  Esperanta  Klubo 


Circular  dirigida  à  Imprensa,  ao 
Rádio  e  Televisão,  às  Entidades  Cultu- 
turais,  aos  Homens  de  Ideal. 

A  despeito  de  tudo,  das  críticas, 
bem  ou  mal  intencionadas,  de  todos  prós 
e  contras,  a  Língua  Internacional  ESPE¬ 
RANTO  está  vencendo.  O  ideal  do  Dr. 
Zamenhof  já  é,  hoje,  também  o  ideal  de 
muitos  milhões  de  criaturas,  espalhadas 
por  todo  o  mundo.  Absolutamente  em 
todos  os  países  da  Terra  as  organiza¬ 
ções  esperantistas  vêm,  dia  a  dia,  cres¬ 
cendo  e  cada  vez  mais  lutando  para  que 
os  homens  de  futuro  possam  se  enten¬ 
der  através  de  um  idioma  comum.  E  o 
sentimento  que  a  todos  nos  anima  é  o 
da  paz,  da  concórdia  e  da  fraternidade. 
Nunca  é  demais  lembrar,  caros  Amigos, 
que  o  ESPERANTO  está,  sem  a  menor 
sombra  de  dúvida,  ou  de  supeita,  sobe¬ 
rana  e  imaculadamente  acima  de  todos 
os  partidos  políticos  ;  acima  de  tôdas  as 


tendências  ideológicas  ;  acima  de  tôdas 
as  correntes  filosóficas ;  acima  de  tôdas 
as  religiões ;  acima,  muito  acima  de  tô¬ 
das  as  paixões  humanas  que  o  pudes¬ 
sem  manobrar,  com  o  fim  de  destiná-lo 
a  um  outro  objetivo  que  não  aquêle  pa¬ 
ra  o  qual  foi  tão  genialmente  elaborado. 

Pois  bem,  nesta  nossa  cidade  de 
São  Paulo,  desde  muitos  anos,  vem  fun¬ 
cionando  o  S.  Paulo  Esperanta  Klubo, 
com  a  finalidade  de  colaborar  com  êsse 
movimento  universal  esperantista.  Nem 
seria  de  admitir-se  que  esta  cidade, 
sempre  na  vanguarda  das  boas  causas, 
não  se  colocasse  também  entre  tôdas  a- 
quelas  inumeráveis  cidades  do  mundo, 
que  difundem  entre  seus  munícipes  os 
princípios  da  Língua  Internacional.  De¬ 
pois  de  muitos  anos  de  lutas,  nossa  So¬ 
ciedade  conseguiu  que  a  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  reconhecesse  como  oficiais  os 
seus  Cursos  de  ESPERANTO. 

Assim,  por  decreto  n.°  3580  de 
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29-5-1957,  ficou  criado  o  CURSO  MU¬ 
NICIPAL  DE  ESPERANTO,  para  me¬ 
lhor  funcionamento  do  qual  foi-nos  ce¬ 
dido  o  terceiro  andar  do  Edifício  Triân¬ 
gulo,  onde  estamos  instalados' 

Permitam-nos,  agora,  dizer  o  por¬ 
quê  desta  circular  :  o  ano  de  1961  en¬ 
treabre-nos  as  portas.  No  mês  de  mar¬ 
ço,  novas  classes  de  ESPERANTO  ini¬ 
ciar-se-ão.  É  nosso  desejo  que  tôdas  es¬ 
tejam  lotadas.  Para  que  isso  seja  con¬ 
seguido,  vimos  solicitar  seu  valioso  au¬ 
xílio.  Pedimos  aos  prezados  Amigos  que, 
pela  melhor  maneira  ao  seu  alcance,  se¬ 
ja  divulgado  o  que  acima  dissemos,  prin¬ 
cipalmente  a  época  de  início  das  aulas, 
bem  como  o  esclarecimento  de  que  as 
matrículas  estarão  abertas  durante  todo 
o  mês  de  fevereiro  das  9,00  às  19,00 
horas,  de  segunda  a  sexta-feira. 

É  nossa  intenção  promover  eficaz 


campanha.  Para  tanto,  a  valiosa  coope¬ 
ração  dos  Amigos  nos  é  absolutamente 
imprescindível.  Colocamo-nos  à  sua  in¬ 
teira  disposição,  para  outras  informa¬ 
ções.  Desnecessário  será  dizer  o  quanto 
de  gratidão  de  que  os  Amigos  serão 
merecedores  pela  acolhida  que  por  cer¬ 
to  dispensarão  à  presente. 

E  creiam-nos,  essa  gratidão  não 
partirá  de  nós,  meros  colaboradores  de 
uma  iniciativa  nobre.  Os  Amigos  se  tor¬ 
narão  alvo  do  reconhecimento  maior, 
que  é  a  gratidão  da  própria  Humanidade. 

São  Paulo,  Fevereiro  de  1961 

Nicola  Tallarico 

Diretor  do  Curso  Municipal  de  Es¬ 
peranto  —  Presidente  do  S.  Paulo  Es- 
peranta  Klubo. 


Da  Sobreuiuência  òo  Espírito  à  Euo- 
^  lução  em  Dois  (Dunòos 


Arnaldo  S.  Thiago 


DESDE  as  remotas  civilizações 
do  Egito,  da  índia,  da  Chi¬ 
na,  da  Pérsia,  da  Caldéia,  da 
Grécia,  até  ao  contemporâ¬ 
neo  surto  maravilhoso  da  ciência  e  da 
filosofia,  sempre  constituiu  incoercível 
fator  das  elocubrações  intelectuais  de 
todo  homem  que  pode,  de  alguma  sor¬ 
te,  acompanhar  o  movimento  de  idéias 
de  sua  época,  a  pesquisa  das  leis  que 
regem  todos  os  fenômenos  da  Nature¬ 
za,  para  se  descobrir  o  «primo  mobile » 
do  Universo  que  não  consiste  apenas  no 
infinito  número  das  constelações  que 
brilham  no  firmamento,  mas,  sobretudo, 
nêsse  mesmo  INFINITO  que  transcen¬ 
de  a  todos  os  esforços  da  mente  huma¬ 
na  para  delimitá-lo. 

Como  resultado  dêsses  esforços  in¬ 
telectuais,  no  passado  remoto,  tivemos 
as  Mitologias  de  vários  povos,  culmi¬ 
nando  na  Mitologia  greco-romana  que 
povoou  de  deuses  e  semi-deuses,  de  mu¬ 
sas  e  de  heróis  o  campo  mental  dos 
mais  elevados  epígonos  daqueles  gran¬ 
des  mestres  que  não  podiam  revelar- 
lhes  ainda  a  Suprema  Causa  do  Univer¬ 
so,  conhecendo-a,  entretanto,  como  se 


depreende  dos  princípios  filosóficos  de 
Zoroastro,  de  Buda,  de  Confúcio,  de  Lao- 
Tsé,  de  Sócrates  e  principalmente  de 
Moisés  que,  em  meio  da  sarça  ardente 
do  Sinai,  teve  a  impressão  de  ouvir  di¬ 
retamente  a  voz  de  -  Deus,  ditando-lhe 
os  dez  mandamentos  da  Lei,  verdadei¬ 
ramente  eterna,  porque  sôbre  os  seus 
eternos  princípios  de  moral  plasmam-se 
e  se  modificam  leis  humanas,  sem  que 
ela,  em  sua  essência,  qualquer  modifi¬ 
cação  possa  sofrer  ! 

Não  a  modificou  o  próprio  Cristo. 
Mestre  dos  Mestres,  a  quem  aprouve 
apenas  resumi-la  em  um  único  precei¬ 
to  :  O  Amor  a  Deus  sôbre  tôdas  as  coi¬ 
sas  e  ao  próximo  como  a  si  mesmo. 

O  precursor  desta  maravilhosa  ci¬ 
vilização  que  vivemos  em  nossos  dias, 
Augusto  Comte,  iniciou  o  processo  men¬ 
tal  de  uma  filosofia  que  se  desinteres¬ 
sa  pela  Causa  Primária  do  Universo. 
Afastando  Deus  de  suas  cogitações,  deu 
margem  a  que  seus  discípulos  procu¬ 
rassem  interpretações  cerebrinas  do  U- 
niverso,  que  nem  mesmo  devem  ter 
passado  pela  mente  do  fundador  do  Po¬ 
sitivismo,  por  isso  que  não  as  encon- 
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tramos  expressas  em  nenhuma  das  pá¬ 
ginas  que  lhe  registraram  os  surtos  ge¬ 
niais,  conquanto  desorientados,  da  sua 
pujante  inspiração  intelectual. 

Com  o  Modem  Spiritualism,  que 
outro  não  é  senão  o  SPIRITISM,  de  Al- 
lan  Kardec,  o  nosso  aportuguesado  ES¬ 
PIRITISMO,  a  que  tanto  se  devotam  os 
brasileiros  amantes  da  verdade,  mas  ao 
qual  preferem  outros  substituir  o  nome 
de  Metapsíquica,  Umbandismo,  desejan¬ 
do  mesmo  uns  poucos  de  temíveis  ad¬ 
versários  encontrar  em  tôda  a  sua  vas¬ 
ta  e  bem  documentada  fenomenologia, 
mediante  a  designação  de  Parapsicolo¬ 
gia,  com  o  que  querem  crismar,  simples 
efeitos  da  única  e  tão  querida  causa  co¬ 
nhecida  dos  positivistas  e  materialistas 
em  todo  o  Universo  :  a  MATÉRIA  . . . ; 
com  ;o  Espiritismo,  dizíamos,  oportuna 
reação  se  fez  sentir  contra  essa  tendên¬ 
cia  de  tudo  atribuir  à  matéria,  e  nova¬ 
mente  entraram  em  ação  visível  aos  ho¬ 
mens,  as  forças  vivas  do  Espírito,  de¬ 
monstrando,  mediante  fatos  e  não  sim¬ 
ples  palavras,  que  a  noção  da  sobrevi¬ 
vência  do  Espírito  é  uma  das  mais  be¬ 
las  aquisições  da  intelectualidade  con¬ 
temporânea,  para  a  divulgação  da  qual 
muito  se  esforçaram,  depois  do  Codifi¬ 
cador,  grandes  vultos  da  ciência  e  da 
literatura,  como  Stainton  Moses,  Gabriel 
Delanne,  William  Crookes,  Conan  Doy- 
le,  Zõlner,  Richet,  Aksakof,  Lombro- 
so,  etc. 

Firmado  o  princípio  da  sobrevi¬ 
vência  do  Espírito,  começaram  natural¬ 
mente  as  indagações  relativas  ao  modo 
de  viver  dos  homens  na  espiritualidade, 
isto  é,  no  espaço  cósmico,  ou  astral,  que 
pode  ser  inferior  ou  superior,  conforme 
os  que  o  habitam  ainda  tenham  ten¬ 
dências  sensualísticas  ou  as  tenham  dei¬ 
xado,  com  o  corpo,  na  terra. 

Criou-se,  então,  ou  antes,  criaram 
os  Espíritos  o  que  se  pode  chamar  a 


nova  Mitologia  espiritualista  moderna, 
como  se  depreende  de  obras  mediúni- 
cas  como  «EVOLUÇÃO  EM  DOIS  MUN¬ 
DOS»,  de  André  Luiz  e  muitas  outras. 
Mantém-se  o  princípio  fundamental  do 
Deus  único,  revelado  aos  hebreus  por 
Moisés,  e  a  tôda  a  terrena  humanidade 
por  Jesus  Cristo,  sendo  Deus  o  Criador 
do  Universo,  dando-se,  porém,  aos  Es¬ 
píritos,  conforme  o  grau  de  seu  pro¬ 
gresso  intelectual  e  moral,  poderes  que 
vão  desde  a  influência  que  exercem  nos 
vários  fenômenos  da  Natureza,  até  à 
formação  dos  mundos,  dos  sistemas  pla¬ 
netários,  das  Galáxias  formadoras  de 
sóis . . . 

Nesta  nova  Mitologia  o  homem  é 
elevado  à  categoria  dos  deuses,  justifi¬ 
cando,  assim,  a  afirmativa  do  Cristo,  ao 
dirigir-se  aos  seus  ouvintes  na  Galiléia : 
«Vós  sois  deuses». 

Cumpre  agora  ao  homem  ter  a  hu¬ 
mildade  do  mesmo  Jesus  que  o  elevou 
à  categoria  dos  deuses  —  e  obedecer  à 
Vontade  de  Deus  que  lhe  dá  tais  pode¬ 
res  para  que  saiba  colaborar  na  sua  o- 
bra  divina,  que  é  de  Amor  e  de  ilumi¬ 
nação  das  consciências,  como  bem  o  re¬ 
conheceu  Dante,  logo  após  a  visão  su¬ 
prema  do  Altíssimo,  nestes  belos  ende- 
cassílabos  : 

«AlValata  fantasia  qui  mancó  possa  ; 
Ma  già  volgeva  ü  mio  disiro  e  ü  velle, 
Si  come  ruota  che  igualmente  é  mossa, 
Uamor  che  muove  il  sole  e  Valtre  stelle.» 

magistralmente  assim  traduzidos  por 
Xavier  Pinheiro,  hoje  tão  pouco  lem¬ 
brado  no  Brasil  ; 

À  fantasia  aqui  valor  fenece  ; 

Mas  a  vontade  minha  a  idéias  helas, 
Qual  roda,  que  ao  motor  pronta  obedece, 
Volvia  o  Amor,  que  move  sol  e  estréias. 


Representante  autorizado  desta  Revista  na  Capital 
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\  Manifestações  Anímicas  P  Maynard 
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NDUBITÀVELMENTE  o  ani¬ 
mismo  confirma  o  Espiritis¬ 
mo  —  fenômenos  anímicos 
provam  que  temos  uma  alma 
independente  do  cérebro,  os 
fenômenos  anímicos  provam 
que  somos  um  espírito  en¬ 


carnado. 

A  história  das  religiões  não  tem 
sentido  se  não  forem  considerados  os  fa¬ 
tos  anímicos  que  entram  na  composi¬ 
ção  da  religião  em  dose  maciça. 

A  confirmação  de  fatos  anímicos 
encontramos  nas  sessões  espíritas,  e,  pa¬ 
rece,  mesmo,  que  há  médiuns  que  têm 
uma  facilidade  tôda  especial  em  receber 
espíritos  de  «vivos»,  e  o  fazem  com  uma 
naturalidade  espantosa. 

Em  Bozzano  encontramos  fatos  so¬ 
bejos  de  comunicação  de  «vivos»,  e  ve¬ 
mos,  ali,  que  há  casos  em  que  o  «vivo» 
interrogado  não  se  lembra  em  absoluto 
que  «se  comunicou»  mediúnicamente  em 
uma  sessão,  quando  evocado :  —  «quan¬ 
do  me  encontro  com  o  amigo  em  car¬ 
ne  e  osso  e  lhe  apresento  o  seu  escrito, 
êle  absolutamente  não  se  recorda  de  ha¬ 
ver  conversado  comigo.  Pedi  a  «Julia» 
que  me  elucidasse  a  êsse  respeito,  for¬ 
mulando  nestes  têrmos  a  minha  per¬ 
gunta  —  «Como  se  explica  que,  quando 
perguntei  ao  meu  amigo  como  estava 
da  sua  «inflamação  facial»,  êle  me  in¬ 
formou  do  seu  estado  e  não  se  recorda 
de  se  haver  comunicado  comigo  ?  Desde 
que  a  nossa  personalidade  espiritual  nun¬ 
ca  transmite  informações  sem  ter  plena 
consciência  do  que  faz,  como  se  expli¬ 
ca  que  os  amigos  me  forneçam  infor¬ 
mações  e  depois  ignorem  que  mas  de¬ 
ram  ?» — Ela  respondeu  :  —  «Quando  te 
diriges  mediúnicamente  a  um  amigo  teu, 
a  sua  personalidade  espiritual  responde 
por  meio  das  faculdades  conscientes  ou 
cerebrais,  e,  naturalmente,  não  cuida  de 
dar  a  saber  à  sua  mentalidade  conscien¬ 
te  ou  cerebral  que  ela  transmitiu  uma 
informação  a  quem  lha  pedira,  servin¬ 
do-se  das  faculdades  mentais  subcons¬ 
cientes,  uma  vez  que  não  é  necessário 
que  o  faça.  Se,  porém,  julgasse  conve¬ 
niente  fazê-lo,  então  o  teu  amigo  se  re¬ 
cordaria.»  (Animismo  ou  Espiritismo, 
pág.  66). 


«Julgasse  conveniente»,  quer  com 
isso  dizer  que  fica  a  critério  dos  espíri¬ 
tos  o  encarnado  ter  consciência  de  que 
«se  comunicou»  mediúnicamente. 

Pela  experiência  dessas  comunica¬ 
ções,  temos  visto  «gafes»  de  doutrina- 
dores,  pois  conhecemos  o  médium  e  es¬ 
sa  particularidade  de  receber  «vivos»  — 
quando  se  precisa  falar  de  modo  dife¬ 
rente,  pois  estamos  tratando  com  um 
encarnado  incorporado  mediúnicamente. 

Uma  pessoa  de  nossa  família  es¬ 
tava  há  alguns  dias  em  estado  de  coma 
(por  motivo  religioso  não  podemos  men¬ 
cionar  os  nomes,  não  são  espíritas,  pelo 
contrário,  intransigentes  protestantes), 
essa  pessoa  estava  numa  cidade  bem 
distante.  Quando  realizamos  nosso  tra¬ 
balho  espírita,  pedimos  por  essa  pessoa, 
sabíamos  que  estava  em  coma,  e  ela  se 
comunicou,  conversamos  com  ela,  fize¬ 
mos  uma  prece  em  seu  favor  e  disse¬ 
mos  : — «V.  precisa  cuidar  de  sua  espo¬ 
sa  que  está  enfêrma,  é  doentia,  precisa 
voltar  ao  seu  corpo  e  reagir,  a  sua  mis¬ 
são  não  está  cumprida  ainda,  (falava¬ 
mos  sob  inspiração),  precisa  voltar  e  a- 
cordar  para  cumprir  a  sua  missão.»  Nês- 
se  momento  o  enfêrmo  despertou  no 
seu  corpo  físico,  despertou  consciente  e 
chamou  a  um  familiar  e  disse:  —  «esti¬ 
ve  numa  sessão  espírita,  e,  o  que  mais 
me  entristeceu  é  que  Fulano  (citou  um 
familiar)  estava  dirigindo  a  sessão.»  A- 
qui  deu-se  um  fato  interessante,  digno 
de  nota,  confundiu  a  pessoa  dirigente 
do  trabalho,  que  êle  sabe  ser  espírita, 
por  conseguinte  nada  estranhàvel,  com 
uma  pessoa  protestante  ;  de  fato,  no  seu 
ponto  de  vista  era  entristecedor  que  a- 
quêle  seu  familiar,  membro  ativo  de  u- 
ma  igreja  evangélica  estivesse  dirigin¬ 
do  uma  sessão  espírita. 

O  despertar  do  comatoso  foi,  po¬ 
demos  dizer,  quasi  instantâneo,  acordou 
bom,  despertou  para  a  «vida  de  encar¬ 
nado»  de  posse  de  suas  faculdades  in¬ 
telectuais,  lúcidas. 

Não  foi  apenas  um  médico  que 
tratou  dêsse  enfêrmo,  uma  conferência 
de  dez  (10)  facultativos  tratou  do  caso  ; 
foram  feitos  todos  os  exames  clínicos  e 
de  laboratório,  e  o  enfêrmo  há  dias  es- 
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tava  em  coma ...  e,  de  uma  hora  para 
outra,  despertou  ! 

Que  teve  êsse  nosso  enfêrmo  ? 

No  mês  de  julho  de  1960,  uma 
pessoa  de  nossa  família  teve  uma  trom¬ 
bose  cerebral,  paralisou  uma  parte  do 
corpo,  hemiplégico,  sem  poder  falar,  mas 
lúcido,  fazia  sinais  com  a  mão,  aprovan¬ 
do  ou  desaprovando,  tão  lúcido  que  ria 
quando  se  fazia  uma  piada. 

Na  sessão  que  realizámos,  fizemos 
urq  pedido  por  êsse  enfêrmo,  expontâ¬ 
neamente  manifestou-se,  conseguiu  fa¬ 
lar  apenas  uma  palavra,  o  nome  da  es- 
pôsa,  em  seguida  o  médium  ficou  com 
tôdas  as  características  do  enfêrmo,  sen¬ 
tiu  a  hemiplegia  e  a  paralisação  da  lín¬ 
gua,  não  conseguiu  falar  nenhuma  pa¬ 
lavra  além  do  nome  de  sua  esposa,  lo¬ 
go  no  início  da  incorporação,  nada  além 
dos  sintomas  do  enfêrmo :  hemiplegia  e 
impossibilidade  de  articular  palavra. 

O  enfêrmo  estava  lúcido,  fazia  si¬ 
nais  que  os  familiares  não  entendiam, 
isso  depois  do  trabalho  onde  se  incor¬ 
porara,  foi-lhe  dado  um  papel  e  lápis 
para  escrever,  e  com  esforço  escreveu  o 
nome  da  esposa,  exàtamente  o  que  fi¬ 
zera  quando  incorporado  :  o  nome  da 
esposa  ! 

A  incorporação  foi  rápida,  ouviu, 
entretanto,  a  prece  feita,  desligou-se  do 
aparelho  mediúnico  incontinente. 


Temos  de  notar  nessas  duas  incor¬ 
porações  a  expontaneidade  das  mani¬ 
festações  :  de  uma  ficámos  sabendo  que 
o  encarnado  se  lembrava  da  incorpora¬ 
ção  mas  baralhando  os  componentes  da 
reunião,  mas  teve  convicção  de  que  es¬ 
teve  presente  a  uma  reunião  espírita  .  . . 
lastimou  o  fato  pela  circunstância  de  ser 
membro  proeminente  de  uma  igreja 
evangélica.  Quanto  ao  outro  enfêrmo 
não  pudemos  saber,  pois  o  seu  estado 
de  saude  não  mais  permitiu  qualquer 
entendimento  nêsse  sentido,  o  que  se¬ 
ria,  aliás,  imprudente  tal  constatação  ; 
veio  a  desencarnar  logo  naquêles  dias. 

As  manifestações  anímicas  lançam 
uma  luz  muito  grande  no  problema  es¬ 
pírita  das  comunicações  :  —  ilações  va¬ 
liosas  para  a  comprovação  de  que  o  ho¬ 
mem  é  realmente  um  espírito  encarna¬ 
do  ;  ainda  curas  podem  ser  obtidas  por 
essas  incorporações. 

Estudo  assás  interessante  é  a  ca¬ 
pacidade  que  têm  certos  médiuns  para 
essas  comunicações;  é  uma  propriedade 
especial  da  aura  mediúnica  ? 

O  médium  a  que  me  refiro  rece¬ 
be  de  modo  todo  especial,  transmuda  a 
fisionomia  ;  quando  recebe  um  espirite 
desencarnado,  é  comunicação  normal . . . 
Duas  auras  «animalizadas»  com  sinto¬ 
nia  diferente  ? 


Crônico  Estrangeira 


EM  LONDRES :  OS  CURADO¬ 
RES  ADMITIDOS  NOS 
HOSPITAIS 

« Spiritualisme  Moderne» 

Depois  de  alguns  mêses,  os  ade¬ 
rentes  da  «Federação  Nacional  da  Fé, 
da  Inglaterra»,  legalmente  já  tem  o  di¬ 
reito  de  curar  em  perto  de  1.700  hos¬ 
pitais. 

Eles  não  entram  nas  salas  de  mo¬ 
do  clandestino,  fazendo-se  passar  por 
amigos  ou  parentes  dos  enfêrmos  que 
os  chamavam.  Frente  à  direção  desses 
hospitais,  os  «Curadores  da  Fé  ou  «Faith 
Healers»  são  consultados,  do  mesmo  mo¬ 
do  que  os  médicos. 


Na  Inglaterra,  há  inúmeras  seitas 
religiosas  ou  para-religiosas,  perfeita¬ 
mente  toleradas,  e  não  destroem  umas 
ás  outras. 

Os  «Curadores  da  Fé»  são  em 
maioria  «Espiritualistas»,  e  sua  razão  so¬ 
cial  realmente  significa  «espíritas». 

São  bem  organizados  com  seus 
«pastores»,  suas  «igrejas».  Em  si  êles 
têm  seus  grandes  homens :  o  célebre 
escritor  Conan  Doyle  ;  MacKinzie  King 
«primaz»  canadiano.  E  outros. 

Atualmente  a  adesão  do  marechal 
da  R.  A.  F.  lord  Dowding  confere  aos 
«Espiritualistas»  uma  certa  autoridade 
junto  ao  público,  todo  certo  de  se  achar 
em  boa  companhia. 

O  chefe  dos  «Curadores  de  Fé»  é 
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Harry  Edwards.  Êle  mora  em  magnífi¬ 
ca  vila  situada  em  Shere. 

Três  dias  por  semana,  êle  recebe 
doentes  que  fazem  apêlo  ao  seu  poder 
sôbre  os  espíritos.  O  resto  de  tempo, 
sem  deixar  a  sua  cadeira  êle  faz  a 
«telecura». 

Há  poucas  semanas  realizou-se  uma 
grande  reunião  de  cura  coletiva  no  Fes¬ 
tival  Hall  de  Londres. 

Estavam  três  mil  na  imensa  nave 
do  salão.  Em  cêna  mais  de  200  curado¬ 
res  em  blusas  brancas  se  comprimiam 
em  tôrno  de  Harry  Edwards. 

Êste  homem  tem  uma  «presença» 
formidável  e  grande  poder  de  persua- 
ção. 

Trazem-lhe,  numa  cadeira,  um  pe¬ 
queno  paraplégico.  A  multidão  tem  os 
olhos  fixados  no  menino.  Edwards  se 
aproxima.  Êle  tem  bom  semblante  sob 
seus  cabelos  brancos.  Êle  se  lança  sô¬ 
bre  o  menino.  Suas  mãos  musculosas 
trituram  as  pequenas  vértebras.  Edwards 
dá  alguns  passos  de  recuo,  estende  suas 
mãos  abertas  e  ordena  : 

CAMINHA  ! 

E  como  um  autómato,  o  pequeno 
menino  paralisado  se  levanta  e  anda... 

É  êste  o  extrato  de  um  artigo,  in¬ 
titulado  :  «Em  Londres  :  os  curadores 
admitidos  nos  hospitais»,  aparecido  em 
outubro  de  1960,  publicado  em  «Ciên¬ 
cia  e  Vida»  e  assinado  Jean  Francis 
Held  e  Louis  Bloncourt. 

Todo  espírita  deveria  obter  esta 
publicação.» 

AS  MAIORES  HISTÓRIAS  PSÍ¬ 
QUICAS  DO  MUNDO 

0  rapaz  que  descobriu  o  mistério  da  sua  morte 

Por  W.  F.  Neech 

Como  êle  gostava  de  aventuras  ! 
Mas  quando  morreu,  com  trágica  pres¬ 
teza  o  menino  Bobbie  Newlove  embarcou 
na  mais  excitante  de  tôdas  as  aventu¬ 
ras  e  fez  conhecer  aos  pais  o  que  nin¬ 
guém  poderia  conhecer — a  razão  exata 
da  sua  morte  física. 

O  rev.  C.  Drayton  Thomas,  o  mi¬ 
nistro  metodista  que  se  tornou  fervoro¬ 
so  campeão  do  Espiritismo,  teve  a  idéia 
de,  durante  as  suas  experiências  com  a 


médium  Gladys  Osborne  Leonard,  efe¬ 
tuar  sessões  por  procuração  para  as 
pessoas  que  desejassem  comunicar  com 
os  entes  queridos. 

Em  setembro  de  1932  Thomas  re¬ 
cebeu  uma  carta  dum  senhor  Hatch,  de 
Nelson  Lanes,  pedindo-lhe  para  comuni¬ 
car  com  o  filho  de  sua  enteada  Bobbie 
Newlove,  de  10  anos,  cuja  morte  recen¬ 
te  fôra  completamente  inesperada. 

Dizia  êle  na  carta  :  «Durante  10 
anos  a  minha  enteada  viveu  comigo  e 
minha  esposa  ;  e  o  seu  filhinho  tornou- 
se  o  centro  da  nossa  existência.  Era  par¬ 
ticularmente  inteligente  e  extraordinà- 
riamente  carinhoso  e  amado  por  todos. 
Há  algumas  semanas  morreu  subitamen¬ 
te  de  difteria.  A  sua  perda  é  tão  horrí¬ 
vel  que  nos  leva  a  pedir-lhe  a  bonda¬ 
de  de  obter  algum  conforto  para  nós.» 

O  ministro  duvidou  que  uma  crian¬ 
ça  pudesse  fornecer  uma  prova  clara  e 
digna  da  sua  sobrevivência.  Limitou-se, 
contudo,  a  dizer  à  família  que  se  iria 
tentar  uma  comunicação. 

Como  se  viu,  a  primeira  sessão,  em 
4  de  Novembro,  não  se  poderia  chamar 
um  sucesso.  Só  alguns  itens  fornecidos 
por  Feda,  o  Espírito-guia  da  senhora 
Leonard,  anunciando  que  Bobbie  tinha 
tentado  comunicar  antes  e  descrito  al¬ 
gumas  características  geográficas  da  ci¬ 
dade  de  Nelson,  incluindo  um  rio  e  um 
canal  na  vizinhança. 

Na  segunda,  de  Novembro,  no  dia 
18,  Feda  disse:...  «O  seu  coração  não 
era  forte  ?  Parece  que  não  foi  a  doen¬ 
ça  de  garganta  que  o  matou . Parece 

que  houve  qualquer  coisa  que  lhe  afec- 
tou  o  coração,  aparte  a  doença.  «Supo¬ 
nho  que  antes  dela  qualquer  esforço 
cardíaco  lhe  enfraqueceu  o  centro  da 
vida  e  a  enfermidade  fez  o  resto.  Tal¬ 
vez  o  possam  saber,  pois  que  sem  o 
coração  lesado  a  difteria  não  o  teria 
morto.» 

Ao  receber  estas  afirmações,  Hatch 
respondeu  qUe  a  doença  tinha  começa¬ 
do  por  amigdalite  seguida  de  ataque  de 
esquinência,  após  o  que  surgiu  a  difteria. 

Na  terceira  sessão,  em  2  de  De¬ 
zembro,  Feda  voltou  a  insistir  por  qual¬ 
quer  coisa  acontecida  a  Bobbie,  além  da 
difteria.  Depois  fez  uma  pergunta  com 
qualquer  coisa  de  sensacional  : 

—  Poderá  perguntar,  se  se  recor¬ 
dam  de  alguma  coisa  sucedida  nove  se¬ 
manas  antes  do  falecimento  a  que  se 
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não  atribuiu  importância  ? . . .  Nove  se¬ 
manas  antes  do  seu  fim  deu-se  um  fa¬ 
to  significativo  para  a  sua  vida  e  se  êle 
se  passou  com  alguém  seu  conhecido, 
poder-se-ão  juntar  os  dois  aconteci¬ 
mentos  . . . 

Thomas  perguntou  então  a  Feda  : 

—  Tem  dificuldade  em  exprimir 
numa  palavra  o  caso  de  que  se  trata  ? 

Feda  respondeu  : 

—  Vou  tentar  . . .  tentar  . . .  Espere 
um  momento  . . .  Barricas,  barricas. 

A  menção  das  barricas  nada  sig¬ 
nifica  para  Hatch,  mas  quando,  em  Ju¬ 
lho  seguinte,  Thomas  visitou  Nelson, 
examinou  então  o  diário  de  Bobbie  e 
viu  que,  em  15  de  Julho  de  1932,  escre¬ 
vera  :  «ir  ter  com  a  malta.» 

Na  sessão  de  Janeiro  de  1933  Fe¬ 
da  declarou  : . .  «êle  dirigiu-se  para  um 
lugar  onde  as  barricas  eram  perigosas 
e  o  envenenaram  —  um  lugar  onde  há 
animais,  gado  — ». 

—  «É  pena,  Feda,  que  não  possa¬ 
mos  obter  o  nome  do  lugar  —  disse-lhe 
Thomas  na  sessão  seguinte.  Ao  que  Fe¬ 
da  respondeu  : 

—  Estou  a  receber  um  nome  es¬ 
tranho,  parece  que  Bentley.  E  a  ver  u- 
ma  cidade,  repleta  de  gente  e  lojas  e 
penso  que  há  ali  uma  grande  estação, 
porque  vejo  uma  ponte  ao  voltar  dum 
edifício.  Há  ali  uma  encruzilhada  e  eu 
vejo  Bobbie  subir  a  montanha  . . .  Pare¬ 
ce-me  que  agora  já  sei  o  nome  :  Ben 
ou  Bentley». 

A  seguinte  sessão  mostrou  um  lo¬ 
cal  húmido,  com  bastante  água  e,  na 


subseqüente,  Feda  indicou  como  encon- 
trá-lo  : 

—  Uma  velha  pedreira  com  um 
depósito  de  água  estagnada. 

Thomas  foi  a  Nelson  em  Junho  e 
descreveu  a  área  à  família  Hatch.  Fo¬ 
ram  à  velha  pedreira  mas  não  encon¬ 
traram  barrica  alguma  no  local.  Final¬ 
mente  foram  ao  «Alto»  e  depararam 
com  um  velho  palheiro,  cujo  lado  aber¬ 
to  fôra  usado  como  estábulo  e  próximo 
havia  outra  pedreira  conhecida  por  Delf 
e  ali  encontraram,  finalmente,  duas  bar¬ 
ricas  flutuando  na  depressão.  Um  vizi¬ 
nho  disse  que  os  rapazes  tinham  parti¬ 
do  recentemente  uma  das  barricas. 

A  outra  continha  água,  que  fôra 
em  tempos  usada  para  beber.  E  Jack, 
um  amigo  de  Bobbie,  confessou  que  êle 
e  Bobbie  tinham  estado  a  brincar  na 
água. 

As  investigações  que  se  seguiram, 
para  evitar  futuros  danos  entre  as  crian¬ 
ças,  levadas  a  efeito  por  um  médico  o- 
ficial,  demonstraram  que  a  água  da  bar¬ 
rica  estava  contaminada  e  que  qualquer 
pessoa,  criança  ou  adulto,  contrairia  sé¬ 
ria  infecção,  se  dela  bebessse.  E  assim 
Bobbie  provou  sobreviver,  ao  provar  co¬ 
mo  morreu,  através  do  seu  diário  e  do 
seu  espírito.  Só  ela  e  Jack  estavam  a 
par  das  brincadeiras  na  água  e  nenhum 
deles  sabia  que  estava  contaminada.  No 
mistério  da  vida  há  a  certeza  doutra 
vida  comunicante  . . . 

(Do  «Two  Worlds»,  de  3  de  Janei¬ 
ro  de  1959). 


U Congresso  Espírita  Pan-Rmericano 


Celebrado  na  cidade  do  México, 
durante  os  dias  2  a  -9  de  outubro  de 
1960,  com  participação  de  delegações  da 
Argentina,  Porto  Rico,  Venezuela,  Gua¬ 
temala,  México,  Estados  Unidos  da  A- 
mérica  do  Norte,  Colombia  e  delegados 
de  todos  os  estados  mexicanos  e  uma 
delegação  fraternal  do  Japão  (Oomoto). 

Em  ordem  os  temas  doutrinários, 
por  UNANIMIDADE  foram  aprovados 
como 

Conclusões  do  Congresso 

— Princípios  fundamentais  da  Dou¬ 
trina  Espírita  : 


1. ° — Existência  de  Deus  e  evidên¬ 
cia  de  seu  Pensamento  no  Plano  do  U- 
niverso. 

2. ° — Existência  do  Espírito  e  a  de¬ 
monstração  de  sua  imortalidade  por 
meio  de  fatos  mediúnicos. 

3. ° — Felicidade  ou  sofrimento  como 
conseqüência  moral  dos  atos  humanos. 

4. °  —  Pluralidade  da  existência  do 
Espírito  pela  Lei  Palingenésica. 

5. ° — Pluralidade  de  mundos  habi¬ 
tados  em  todo  o  Universo. 

6. ° — Progresso  infinito  do  Espírito. 

7. ° — Comunhão  e  solidariedade  en¬ 
tre  todos  os  sêres. 
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8. °  —  Evolução  constante  dos  três 
reinos  da  natureza. 

9. °  —  Infinidade  das  fases  espiri¬ 
tuais  na  vida  permanente  do  ser. 

10. °  —  Comunicação  mediúnica  e 
espiritual  entre  os  mundos  visíveis  e  in¬ 
visíveis. 

Caracteres  Filosóficos  do  Espi¬ 
ritismo 

1. ° — Constitui  na  ordem  psicológi¬ 
ca  uma  ciência  positiva  e  experimental. 

2. ° — É  a  forma  contemporânea  da 
Revelação  Espiritual. 

3. °  —  Marca  uma  etapa  revolucio¬ 


nária  no  progresso  espiritual  da  huma¬ 
nidade. 

4. °  — Dá  solução  dos  mais  difíceis 
problemas  sociais,  morais  e  espirituais. 

5. °  —  Enaltece  a  razão,  fomenta  o 
sentimento  e  satisfaz  a  consciência. 

6. ° — Não  impõe  crenças,  mas  con¬ 
vida  ao  estudo  e  à  reflexão. 

7. °  —  Realiza  uma  síntese  científi¬ 
ca,  filosófica  e  moral  que  responde  a 
uma  pecessidade  do  progresso  histórico. 

Cidade  do  México,  outubro  de  1960 

O  Sexto  Congresso  Espírita  Pan- 
Americano,  celebrar-se-á  na  cidade  de 
Buenos  Aires,  em  outubro  de  1963. 


Espiritismo  no  Brasil 


CONQUISTA  SEDE  PRÓPRIA 
A  CASA  DE  CAIRBAR  EM 
DUQUE  DE  CAXIAS 

Preventório  Médico,  Escola  e  futura¬ 
mente  um  abrigo  para  velhos 
desamparados 

O  dia  12  de  março  findo  foi  de 
profunda  significação  para  a  Associação 
Espírita  Cairbar  Schutel,  de  Duque  de 
Caxias.  Data  que  comumente  já  assina¬ 
la  a  fundação  da  Escola  Abraham  Lin¬ 
coln,  inaugurada  em  1960,  êste  ano  in¬ 
corporou  aos  anais  da  instituição  3  fa¬ 
tos  importantíssimos  e  inesquecíveis  : 
primeiro,  a  mudança  da  sede  da  Asso¬ 
ciação  Espírita  de  uma  casa  alugada  pa¬ 
ra  a  sua  sede  própria.  Segundo,  a  ins¬ 
talação  de  sua  escola  primária  gratuita, 
que  se  fêz  com  primazia,  no  início  do‘ 
ano  letivo.  Terceiro,  deu-se  ao  público, 
com  apenas  3  mêses  e  9  dias  de  cons¬ 
trução,  um  edifício  com  3  salões  de 
37,50m2  cada  e  sanitários  para  meninos 
e  meninas. 

A  primeira  lage  tem  140m2  e  su¬ 
portará  grande  salão  para  reuniões  e 
conferências  (sede  da  Associação),  além 
de  dependências  para  secretaria  e  bi¬ 
blioteca.  Espera-se  que  a  inauguração 
seja  em  setembro  dêste  ano,  quando  a 
entidade  realizará  a  III  SEMANA  CAIR¬ 
BAR  SCHUTEL.  Espera-se,  igualmente, 
que  nessa  oportunidade,  venham  de  Ma- 
tão  (S.  Paulo)  velhos  companheiros  do 


Patrono  da  Casa,  assim  como  amigos  e 
confrades  de  Pernambuco,  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraná,  Goiás,  de  todo  o  Esta¬ 
do  do  Rio  e  da  Guanabara. 

*  *  * 

Solenidade  cívica  das  mais  agra¬ 
dáveis,  foi  presidida  pelo  Prefeito  Adol¬ 
fo  David.  Como  convidado  especial,  com¬ 
pareceu  o  dr.  Leopold  Arnould,  Adido 
Cultural  da  Embaixada  dos  Estados  U- 
nidos  da  América,  que  ofertou  belo  qua¬ 
dro  de  Lincoln,  assim  como  a  bandeira 
americana  e  livros  biográficos  do  pa¬ 
trono  da  escola. 

Anotamos,  por  outro  lado,  a  pre¬ 
sença  do  vereador  José  da  Silva  Barros, 
lider  da  Maioria  na  Câmara  Municipal, 
os  advogados  Oswaldo  Raimundo  e  Sal¬ 
vador  Pereira  Rocha,  o  industrial  Nel¬ 
son  Cintra,  §rs.  José  Mitraud  Bayão,  te¬ 
nente  Wilson  Almeida  Sabará,  jornalis¬ 
tas  Newton  Silva,  do  «Diário  Carioca»  e 
Laís  Costa  Velho,  da  «Folha  da  Cida¬ 
de»,  Inspetora  do  Ensino  Municipal  d. 
Normília  Brandão  Maia  e  professoras 
Dirza  Muzitano  Vieira,  Léa  Santos  Vi- 
daurre,  Purcina  Poubel  Vidaurre  e  Nail 
Silveira  P.  José  ;  os  confrades  Antanas 
Alexandravicius,  do  C.  E.  Thiago  Após¬ 
tolo,  Manoel  Max  das  Dôres,  da  Man¬ 
são  Divino  Pastor,  Jerônimo  Ribeiro,  da 
Frat.  Ana  Prado,  sr.  Romeu  Oliveira 
Carvalho,  Presidente  de  Honra  da  As¬ 
sociação,  srs.  Adhemar  Perez  Gonçalves 
e  Antonio  Sequeira,  Contador  e  cons- 
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trutor  da  obra,  respectivamente,  srs.  Jo¬ 
sé  Ferreira  da  Silva  e  Rainho  Vilaró, 
altos  funcionários  da  Prefeitura,  e  mui¬ 
tas  dezenas  de  nomes  ilustres  e  amigos 
que  o  espaço  não  nos  permite  assinalar. 

Além  da  imprensa  e  da  Rádio,  es¬ 
teve  presente  para  filmar  a  solenidade 
o  sr.  Francisco  Santos,  Diretor  da  IN- 
DIOFILM  DO  BRASIL.  Sua  película  se¬ 
rá  exibida  em  todos  os  cinemas  da  ci¬ 
dade  a  partir  do  dia  2  de  abril.  Tam¬ 
bém  estiveram  presentes  os  diretores 
do  periódico  AGORA,  srs.  Antonio  Pa- 
cot  e  Laís  Costa  Velho.  Hoje,  a  casa  de 
«Cairbar»,  possui  seu  teto  e  a  certeza 
de  que,  com  reduzido  mas  decidido 
«staff»,  é  capaz  de  grandes  feitos.  O  que 
já  demonstrou,  credenciou-a  como  e- 
xemplo  de  extraordinária  capacidade  de 
trabalho.  Construiu  em  tempo  recorde, 
a  mais  popular  e  a  mais  útil  instituição 
de  caridade  de  Caxias. 

Março,  14-61 

INSTITUTO  DE  CULTURA  ES¬ 
PÍRITA  DO  BRASIL 

Herculano  Pires  deu  a  aula  de  abertura 

Reiniciando  as  suas  atividades,  a- 
pós  o  período  de  férias,  o  Instituto  de 
Cultura  Espírita  do  Brasil  inaugurou 
mais  um  ciclo  de  estudos  regulares  da 
doutrina  espírita,  em  solenidade  reali¬ 
zada  no  salão  de  conferências  do  Abri¬ 
go  Teresa  de  Jesus,  no  Rio  de  Janeiro, 
no  dia  12  de  março  à  tarde.  Convida¬ 
do  pela  Diretoria  do  Instituto,  o  Prof. 
J.  Herculano  Pires  (Irmão  Saulo),  Pre¬ 
sidente  do  Clube  dos  Jornalistas  Espí¬ 
ritas  de  S.  Paulo,  deu  a  aula  inaugural 
de  1961.  Em  companhia  de  nosso  con¬ 
frade  Fernando  Campos  Ferreira  da 
Cunha,  que  representa,  no  Brasil,  a  Fe¬ 
deração  Espírita  Portuguêsa,  Herculano 
Pires  chegou  ao  Rio  às  13  horas,  ten¬ 
do  sido  recebido,  na  estação  rodoviária, 
por  diversos  confrades  e  diretores  do 
Instituto. 

À  tarde,  ao  chegar  a  sede  do  Abri¬ 
go  Teresa  de  Jesus,  o  salão  já  estava 
quase  cheio.  Josué  Gonçalves,  na  quali¬ 
dade  de  presidente  do  Abrigo,  abriu  a 
sessão  e,  com  palavras  de  aplauso  e  so¬ 
lidariedade  ao  Instituto,  passou  a  dire¬ 
ção  ao  nosso  confrade  Deolindo  Amo- 


rim.  —  Fizeram  parte  da  mesa  os  se¬ 
guintes  confrades :  Fernando  Campos 
Ferreira  da  Cunha,  representante  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Portuguêsa,  General 
Dr.  Duque  Estrada,  Presidente  da  Cru¬ 
zada  dos  Militares  Espíritas,  Álvaro 
Brandão  da  Rocha,  Vice-Presidente  da 
Liga  Espírita  do  Estado  da  Guanabara 
e  o  Presidente  do  Abrigo.  Diversas  so¬ 
ciedades  espíritas  se  fizeram  represen¬ 
tar.  José  Alberto  Menezes,  l.°  Secretá¬ 
rio  do  Instituto,  saudou  o  visitante. 

Herculano  Pires  deu  uma  aula  mui¬ 
to  instrutiva,  abrangendo  diversos  as¬ 
pectos  da  evolução  humana,  o  que  lhe 
permitiu  entrar  no  campo  da  História, 
da  Sociologia,  da  Religião,  da  Metafísi¬ 
ca  etc.,  até  chegar  ao  Espiritismo.  Ape¬ 
sar  do  intenso  calor,  que  fazia  naquêle 
dia,  a  assistência  ouviu  a  aula  com  o 
maior  interêsse,  já  pela  natureza  do  as¬ 
sunto,  já  pela  forma  clara  e  segura  co¬ 
mo  que  o  nosso  confrade  Herculano  Pi¬ 
res  soube  explanar  a  sua  tese.  O  salão 
ficou,  depois,  superlotado.  Terminada  a 
aula,  o  Presidente  do  Instituto  pronun¬ 
ciou  rápidas  palavras  de  agradecimento 
e  deu  por  encerrada  a  solenidade.  As 
aulas  normais  do  Instituto  se  realizam 
aos  sábados,  das  16  às  18  horas,  no  se¬ 
guinte  enderêço :  rua  dos  Andradas,  96 
—  12.°  andar,  Rio  de  Janeiro. 


NOVA  BIOGRAFIA  DE 
KARDEC 

«La  Revue  Spirite»  de  jan.  fev. 
1961  noticia  um  novo  livro  intitulado 
«A  vida  e  obra  de  Allan  Kardec»,  em 
francês,  escrito  por  André  Moreil,  Paris, 
1960,  Ed.  Sperar. 

A  obra  divide-se  em  3  partes  :  es¬ 
tudo  do  Espiritismo,  vida  de  Kardec  e 
sua  obra  espírita. 

Cremos  que  a  nova  obra  será  va¬ 
lioso  complemento  das  biografias  do 
mestre  lionês,  escritas  por  Henri  Saus- 
se  na  França  e  dr.  Carlos  Imbassahy  e 
dr.  Canuto  de  Abreu,  no  Brasil. 

Os  bibliófilos  poderão  adquirir  es¬ 
sa  obra  diretamente  pela  Editions  J. 
Meyer — B.  Postal  1,  Soüal,  Tarn,  Fran- 
ce,  ou  pela  Livraria  Francêsa  de  S.  Pau¬ 
lo,  rua  Barão  de  Itapetininga,  275,  São 
Paulo. 

#*- — ■<* 
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Newton  Boechat 
fala  aos  espíritas 
de  Duque  de 

Caxias 

Subordinando  magnífica 
palestra  ao  tema  «A  men¬ 
sagem  da  Cruz  é  engodo 
e  estultícia  para  os  que 
morrem»  e  «Mensagem  de 
Libertação  para  os  que 
vivem»,  N.  Boechat  falou 
aos  espíritas  duquecaxien- 
ses,  na  Cruzada  Espírita 
Discípulos  de  Allan  Kardec, 
sob  o  patrocínio  do  Grupo 
da  Fraternidade  Ana  Pra' 
do. 

A  ninguém  surpreendeu 
o  êxito  obtido  pelo  consa¬ 
grado  intelectual  fluminen¬ 
se.  Sua  oração  foi  um  su¬ 
cesso  a  mais  colhido  na 
Seara  a  que  se  consagrou 
e  na  qual  apreciáveis  be¬ 
nefícios  já  prestou  aos  ne¬ 
cessitados  de  luzes. 


Manipulando  quadros  que 
a  vida  oferece  através  de 
personagens  ‘diferentes,  em 
épocas  e  lugares  diversos, 
e  partindo  da  premissa  de 
que  a  madureza  do  espíri¬ 
to  é  que  produz  maior  sen¬ 
sibilidade  de  conhecimentos, 
sustentou  em  plano  supe¬ 
rior  a  análise  do  processo 
de  livre  arbítrio,  que  con¬ 
duz  a  criatura  a  Deus  ou 
a  leva  ao  oposto,  com  to¬ 
das  as  conseqüências  do 
desmoronamento  espiritual. 

Cêrca  de  300  pessoas  a- 
companharam  atentamente 
a  palavra  límpida  do  ora¬ 
dor,  numa  noite  de  inspira¬ 
da  manifestação  de  cultura 
a  serviço  da  divulgação  da 
doutrina  espírita.  N.  Boe¬ 
chat  já  foi  convidado  para 
falar  na  «III  Semana  Espí¬ 
rita  Cairbar  Schutel»,  em 
Duque  de  Caxias,  entre  os 
dias  16  e  22  de  setembro 
dêste  ano. 


Mocidade  Espírita 
de  Bebedouro 


Departamento  do  Centro  Es¬ 
pírita  do  Calvário  do  Céu 


Esta  Mocidade  Espírita,  da 
vizinha  cidade  de  Bebedou¬ 
ro,  comemorará,  no  próximo 
dia  20  de  maio  em  curso,  o 
seu  trigésimo  ano  de  funda¬ 
ção. 

Tal  efeméride  é  bastante 
significativa  e  por  certo 
constituirá  motivo  de  gran¬ 
de  júbilo  no  seio  dos  espí¬ 
ritas  em  geral,  visto  como 
a  Mocidade  Espírita  de  Be¬ 
bedouro  é  uma  das  mais 
velhas  Mocidades  Espíritas 
organizadas  do  Brasil. 

Por  tão  auspicioso  acon¬ 
tecimento,  são  merecedores 
dos  maiores  elogios  os  orien¬ 
tadores,  não  só  os  passados 
com  os  atuais,  de  referida 
Mocidade. 


CONSELHO  FEDERATIVO 
NACIONAL 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  ordinária,  reali¬ 
zada  em  4  de  Março  de  1961 

Às  catorze  horas,  presentes  Con¬ 
selheiros  em  número  regimental,  profe¬ 
re  o  presidente  do  Conselho  a  prece  de 
início  e  declara  abertos  os  trabalhos. 
Manda  ler  a  ATA  da  reunião  anterior, 
que  o  Conselho  aprova.  Do  expediente 
consta  carta  da  Federação  Espírita  do 
Rio  Grande  do  Sul,  comunicando  a  rea¬ 
lização,  em  Janeiro  último,  do  l.°  Se¬ 
minário  de  Dirigentes  das  Casas  Espí¬ 
ritas  Federadas. 

Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Dr. 
Miranda  Ludolf  relata  ao  Conselho  pon¬ 
tos  do  relatório  da  União  Espírita  Mi¬ 
neira,  realçando  as  atividades,  altamente 
expressivas,  verificadas  em  Uberlândia. 

Rio  Grande  do  Sul  —  O  Cons.° 
Francisco  Thiesen  chama  a  atenção  do 
Conselho  para  os  resultados  do  I  Semi¬ 


nário  de  Dirigentes  de  Casas  Espíritas, 
constante  do  relatório  lido. 

Pernambuco  —  O  Conselheiro  Co¬ 
ronel  Luiz  de  Oliveira  e  Souza  noticia 
atividades  da  Federação  Pernambucana 
nos  setores  de  propaganda  e  assistên¬ 
cia  aos  necessitados. 

Amazonas  —  O  Conselheiro  Luiz 
Montorfano  apresenta  um  livro  recebi¬ 
do  pelo  médium  Luiz  Soares  e  editado 
no  Amazonas. 

Pará  —  O  Conselheiro  Prof.  Ra- 
miro  Gama,  fazendo  alentado  relatório 
dos  trabalhos  realizados  pela  União  Es¬ 
pírita  Paraense  no  ano  findo,  anuncia 
a  inauguração  de  um  programa  Espíri¬ 
ta  pela  «Rádio  Difusora  do  Pará»,  com 
ótima  aceitação,  não  só  pelo  meio  se- 
pírita,  como  pela  generalidade  dos  ou¬ 
vintes. 

Entretém-se  o  Conselho  no  exame 
de  vários  assuntos  de  interêsse  doutri¬ 
nário,  e,  às  dezesseis  horas,  feita  a  pre¬ 
ce  final  pelo  representante  da  Federa¬ 
ção  Espírita  Catarinense,  é  encerrada  a 
reunião. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.®  edição, 
desta  apreciada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $  iÇtOO, 
e  mais  Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro.  * 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vera  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  eom  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constifúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E’  encontrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  •>  Preço:  Cr.$  200,00, 
e  mais  Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

\ 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prdo  e  está  à  ven¬ 
da,  a  3.®  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clerim*  —  Preço:  Cr.  $iç,oo, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Os  Fatos  Espíritas  e  as  Ffirças  X... 

Acaba  de  sair  do  prelo  êste  apreciado  opúsculo  de  autoria 
do  nosso  querido  companheiro  Cairbar  Schutel. 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3.a  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Espírita. 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.  $  1 5,00  e  trais 
Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  grandes  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  do  Espiritismo. 

Aliàs^  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou¬ 
trina  e  todos,  agora,  poderão  obte-la,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú¬ 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  :  Cr.$  200,00  e 
mais  Cr.$  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  a  Serviço  Postal  de 
Reembolso. 


O  ÜIRBO  E  R  I6RE1R 
Em  face  ôo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.*  edição  de  «O  Diabo  e  a  lgre. 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
com  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver- 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr  $  40,0c 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Conferências  Radiofônicas 

Já  saiu  do  prelo  e  está  à  venda,  nova  edição  desta  apre¬ 
ciada  obra,  que  enfeixa  15  Conferências  Néo- Espiritualistas,  pro¬ 
feridas  por  Cairbar  Schutel,  pelo  microfone  da  Rádio  Cultura  de 
Araraquara  —  P.  R.  D.  4,  no  ano  de  1937. 

Apesar  de  terem  sido  pronunciadas  há  24  anos,  os  temas 
de  referidas  conferências  enfeixadas  nesta  obra  são  sempre  opor¬ 
tunos.  E’,  pois,  um  livro  indispensável  a  todos  que  desejam  com¬ 
preender  e  bem  interpretar  os  assuntos  evangélicos. 

Esta  neva  edição  foi  revista  cuidadosamente,  está  impressa 
em  ótimo  papel  e  em  tipo  maior  o  que  torna  mais  fácil  e  agra¬ 
dável  a  sua  leitura. 

Preço  :  Encadernada  cr.$  140,00  ;  Brochura  cr.$  90,00 
e  mais  cr.$  6,00  para  0  porte  e  registro. 


/ 


Reputa  Internacional 
— =  do  espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  2  ESPÍRITAS 

Diretor  Kedator:  A.  Watson  Campêlo 

Reòação  e  Sòministração 

PI/ITãO  -  E.  DE  S.  PHUEiO  -  BRUSiE. 


A  Reviste  Intemecionel  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  4-0  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  ÜE  ESSIHFiTÜRnS 

- - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  150,00 
Semestre  —  ,,  ,,  80, CO 

j  RUMEI?©  AVULSO  CR4  15,00 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Biteucourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 

- 


